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 ▶ Jane Alves reclamou de audiência sem novidade

 ▶ Bernardo Amorim foi arrolado por Lauro Maia

Sobe para cinco o número de casos da nova 
variação da doença confi rmados na cidade 
de Santa Cruz. Outros quatro exames de 
pacientes suspeitos aguardam conclusão.

Em depoimento relâmpago, 
ex-prefeito de Almino Afonso, 
Bernardo Amorim, negou 
qualquer envolvimento com 
denúncias de corrupção.

09 CIDADES
PACIENTES RENAIS 
DESCOBREM 
NAS SESSÕES DE 
HEMODIÁLISE  
O UNIVERSO DA 
SOLIDARIEDADE

15 ESPORTES
SEM DAR 
BOLA PARA 
A IDADE
Atletas com mais de 75 
anos de Brasil e Estados 
Unidos fi zeram a primeira 
fi nal do Mundial de 
Basquete Master: 35 a 
17 para os americanos. 
“Velhinhos da bola ao 
cesto” deram show de 
fôlego e disposição.
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A SECRETARIA DE Estado da Saú-
de Pública divulgou ontem a ocor-
rência de mais três novos casos de 
dengue tipo 4 no Rio Grande do 
Norte. Com esses, já cinco casos 
confi rmados de dengue tipo 4 no 
Rio Grande do Norte. 

Os três novos casos de den-
gue causado pelo sorotipo 4 fo-
ram identifi cados no município de 
Santa Cruz e foram identifi cados 
pelo Laboratório Central Dr. Al-
mino Fernandes (Lacen), no últi-
mo dia 20, com base em 10 amos-
tras encaminhadas pela Secretaria 
Municipal de Santa Cruz. Dessas 
amostras, 03 foram positivas, 03 
negativas e 04 estão em processa-
mento. Em 03 de junho deste ano, 
o Lacen havia confi rmado a ocor-
rência, no município, de dois ca-
sos de dengue sorotipo 4, que há 
mais de 30 anos não circulava no 
Estado. Tratava-se de duas pa-
cientes do sexo feminino, 26 anos 
e 52 anos de idade, moradoras da 
mesma residência no centro da 
cidade. 

A secretaria divulgou que não 
há relato de viagens a outros Esta-
dos ou países, o que signifi ca dizer 
que as pessoas foram contamina-
das no próprio município. 

Para tentar conter a circulação 
do vírus da doença em Santa Cruz, 
os técnicos da secretaria de Saúde 
defi niram medidas que vão desde 
a realização de tratamento dos fo-
cos identifi cados para controlar as 

larvas do mosquito e um bloqueio 
num raio de 150 metros no bairro 
onde residem os pacientes infec-
tados. Também foi defi nida a ela-
boração e avaliação do mapa de 
risco do município para aplica-
ção de tratamento com os carros-
fumacê, monitoramento e avalia-
ção após o término de cada ciclo, 
monitoramento dos casos após o 
término de cada ciclo; articulação 

com a Prefeitura para contatar a 
equipe da Estratégia Saúde Famí-
lia para investigação imediata dos 
casos e para continuar a coleta de 
todos os casos de pacientes com 
sintomas de dengue e também o 
contato imediato com o Ministé-
rio da Saúde sobre a identifi cação 
do sorotipo 4.

Essas mesmas medidas foram 
anunciadas pela secretaria no iní-
cio de junho quando foram confi r-
mados os dois primeiros casos da 
dengue tipo 4 em Santa Cruz. 

O dengue tipo 4 tem os mes-
mos sintomas da dengue tradi-
cional que são febre, dor de cabe-
ça, dor atrás dos olhos, dores mus-
culares, nas juntas, prostração e 
vermelhidão no corpo. A preo-
cupação das autoridades sanitá-
rias com esse novo tipo da doen-
ça é que as pessoas que já tiveram 
dengue e estavam imunes ao vírus 
tipo 1 e 2 podem contrair nova-
mente a doença, com maior possi-
bilidade de desenvolver a dengue 
hemorrágica. 

EM ENCONTRO ONTEM em Brasília, 
governadores de Estados produ-
tores e não produtores de petróleo 
acenaram com um entendimen-
to sobre a questão da divisão dos 
royalties do setor. 

Na reunião, os representantes 
da região Nordeste --que não são 
benefi ciados por ganhos signifi -
cativos pela extração-- cederam e 
concordaram que os Estados pro-
dutores, como Rio de Janeiro, Es-
pírito Santo e São Paulo, tenham 
uma participação maior nos royal-
ties do setor. 

Em contrapartida, os produ-
tores aceitam que os demais Es-
tados tenham uma compensação 
imediata, que valerá a partir da 
aprovação do acordo no Congres-
so Nacional e não apenas quando 
a exploração das novas reservas 
do pré-sal der retorno fi nanceiro. 

Uma ideia discutida foi a cria-
ção de um Fundo de Desenvolvi-
mento Regional com recursos não 
apenas da União, mas, também, 
de antecipação de parte das re-
ceitas futuras dos Estados produ-
tores. Com isso, seria possível au-
mentar a participação das recei-
tas de quem não produz imedia-
tamente, sem diminuir os ganhos 
dos produtores. 

Uma sugestão é a emissão de 
títulos, com lastro nos ganhos fu-
turos pela exploração do pré-sal, 
num modelo parecido com o usa-
do pelo governo na capitalização 
da Petrobras. “Recuamos e topa-
mos a posição reivindicada de ha-

ver um tratamento diferenciado 
para os Estados produtores”, afi r-
mou o governador de Pernambu-
co, Eduardo Campos. “Isso é fun-
damental para o acordo. E eles ad-
mitem que os Estados não pro-
dutores tenham um fl uxo de 
recebimento imediato e não para 
quando o pré-sal funcionar.” 

Segundo Campos, os governa-
dores não tinham “segurança jurí-
dica nem prática para tratar tec-
nicamente” de uma proposta. “Há 
compreensão de que tem que ha-
ver entendimento. A formatação 
será defi nida pela área técnica na 
semana que vem”, afi rmou após o 
encontro. O governador do Rio de 
Janeiro, Sérgio Cabral, não partici-
pou da entrevista e se retirou as-
sim que a reunião terminou. 

“Ninguém quer derrotar nin-
guém. Queremos construir uma 
proposta de entendimento. Ago-

ra, as equipes vão trabalhar para 
tentar formatar propostas com 
essas bases”, afi rmou o gover-
nador do Espírito Santo, Renato 
Casagrande. 

“Antes havia uma posição de 
radical. Hoje, queremos que haja 
tratamento diferenciado. Quem 
produz tem que receber mais do 
que quem não produz e os produ-
tores têm que encontrar um cami-
nho para fi nanciar já os não pro-
dutores”, enfatizou Campos. 

Segundo o governador de Ser-
gipe, Marcelo Déda, depois que os 
dois lados cederam, “o papel da 
União será primordial”, na criação 
de um instrumento que garanta 
recursos para fi nanciar Estados 
não produtores. 

“Não vamos ter tudo o que 
está no projeto do senador We-
lington Dias (PT-PI). Vamos dimi-
nuir um pouco e a União vai for-
mar um fundo para ter recursos 
até o pré-sal rodar defi nitivamen-
te”, disse Déda. “É uma constru-
ção nova.” 

DINHEIRO CARIMBADO 
Pelas sugestões discutidas, as 

regras de partilha que valem para 
os campos já licitados não seriam 
alteradas. Outro ponto acordado, 
segundo os governadores presen-
tes, foi que esse dinheiro não po-
derá ser usado livremente pelos 
governos e prefeituras. Ele será ca-
rimbado para investimentos nas 
áreas de educação, ciência e tec-
nologia e meio ambiente. 

DE DENGUE TIPO 4
/ PREOCUPAÇÃO /  CHEGA A 5 O NÚMERO DE CASOS CONFIRMADOS DA DOENÇA NA CIDADE 
DE SANTA CRUZ E SECRETARIA DE SAÚDE TENTA CONTER A CIRCULAÇÃO DO VÍRUS NO ESTADO

 ▶ Pessoas contaminadas em Santa Cruz não viajaram a outros Estados ou país

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Governadores perto do acordo 
sobre royalties do petróleo

/ ENCONTRO /

 ▶ Eduardo Campos, governador de PE

HUMBERTO SALES / NJ

O ESCRITOR CARIOCA Millôr 
Fernandes, 87, voltou a ser 
internado na Clínica São José, 
no Humaitá, zona sul do Rio. 
Millôr estava em casa, com 
acompanhamento médico, 
quando passou mal. Foi 
levado para a clínica, onde 
permanece na UTI (Unidade 
de Tratamento Intensivo), sem 
receber visitas. 

Desde fevereiro, quando 
sofreu um AVC isquêmico, o 
escritor fi cou em tratamento 
hospitalar. Inicialmente havia 
sido levado para a Clínica São 
Vicente, na Gávea. Depois foi 
transferido para a São José, de 
onde foi liberado na terça-feira. 

O desenhista, jornalista, 
dramaturgo e escritor 
mantém um site no UOL. 
Ele participou da criação do 
jornal “O Pasquim” e é um 
dos principais tradutores de 
Shakespeare no país.

POR VOTAÇÃO UNÂNIME, o 
Plenário do Supremo Tribunal 
Federal (STF) recebeu ontem, 
denúncia do Ministério 
Publico Federal contra o 
senador Cícero Lucena Filho 
(PMDB-PB), por fraudes 
em licitações de obras 
conveniadas entre a prefeitura 
de João Pessoa e órgãos do 
governo federal, no período 
em que foi prefeito (1997 a 
2004). Com esta decisão,  o 
senador passa a fi gurar como 
réu em ação penal.

Conforme consta do 
relatório feito pela ministra 
Ellen Gracie, relatora do caso, 
a base da denúncia contra o 
então prefeito é a dispensa de 
licitação, superfaturamento de 
obras, pagamento de serviços 
e obras não realizadas e, ainda, 
formação de quadrilha, da 
qual ele seria o chefe, por ter 
ordenado a seus subordinados 
que cometessem as 
irregularidades denunciadas.

Da denúncia consta que o 
então prefeito determinava o 
aproveitamento de contratos 
antigos, da década de 90, 
para execução de contratos 
e convênios de repasse de 
recursos fi rmados com 
o governo federal no fi m 
dos anos 90 e início dos 
anos 2000, embora tais 
contratos já estivessem 
vencidos e tivessem objetos 
incompatíveis com os 
contratos fi rmados por 
Lucena com o governo federal.

As denúncias envolvem 
13 convênios e contratos 
administrativos de repasse de 
verbas federais, no valor de 
mais de R$ 45 milhões. 

O MINISTRO DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) Luiz 
Fux decidiu suspender, 
pelo menos até agosto, a 
resolução do CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) que 
estabeleceu um horário 
padrão de funcionamento 
dos tribunais brasileiros. 

Essa resolução entraria 
em vigor na próxima 
segunda-feira, dia 4 de julho, 
quando todos deveriam 
estabelecer o mesmo 
horário, das 9h às 18h, sem 
pausa para o almoço. Fux 
explicou que pediu para 
todas as cortes brasileiras 
informarem os horários 
em que estão funcionando, 
mas não recebeu todas as 
informações até agora, por 
isso decidiu suspender a 
validade da resolução até 
que isso aconteça. 

Segundo ele, a realidade 
de cada tribunal é muito 
diferente uma da outra. 
“Além disso, também existe 
o debate jurídico sobre a 
autonomia dos tribunais e a 
atuação subsidiária do CNJ”, 
afi rmou o ministro. 

Segundo a decisão 
de Fux, “não se está 
obrigando os servidores 
do Poder Judiciário e os 
juízes a trabalharem mais 
ou menos do que antes 
já trabalhavam. O que se 
impediu foram os efeitos 
imediatos de um ato do CNJ 
que está sendo discutido no 
Supremo Tribunal Federal 
e que amplia o horário de 
atendimento ao público”. 

FOLHAPRESS

O PREFEITO DE Senador Pompeu 
(275 km de Fortaleza), Antônio 
Teixeira de Oliveira (PT), 
entregou-se à polícia ontem. 

Oliveira estava foragido 
havia nove dias, quando ele 
e mais 30 pessoas tiveram a 
prisão preventiva decretada 
pelo Tribunal de Justiça 
do Estado sob suspeita de 
participação em um esquema 
de fraudes em licitações. 

A polícia investiga a 
hipótese de o prefeito e os 
outros 30 suspeitos terem 
fugido da cidade em um ônibus 
alugado antes da decretação 
da prisão. A defesa do prefeito 
nega. 

Além dele, tiveram a prisão 
e o afastamento decretados o 
vice-prefeito, o vice-presidente 
da Câmara Municipal, 
secretários, engenheiros e 
empresários. Até agora, nove 
pessoas foram presas, segundo 
a Secretaria de Segurança. 

Segundo a denúncia e a 
representação criminal feitas 
pelo Ministério Público do 
Ceará, eles são suspeitos de 
cometer desvio de recursos 
públicos, pagamentos 
indevidos e emissão de 
cheques para pagamentos de 
empresas que fornecem notas 
fi scais frias. 

O advogado dos suspeitos, 
Hélio Leitão, afi rmou que 
o pedido de prisão foi 
precipitado, porque seus 
clientes não fi zeram nada 
que estivesse obstruindo a 
investigação. Além disso, para 
ele, o afastamento deles do 
cargo seria sufi ciente. 

Ele disse que não vai se 
pronunciar sobre as acusações 
porque não conhece o teor das 
mesmas.

MINISTRO 
LUIZ FUX ADIA 
RESOLUÇÃO 
DO CNJ

PREFEITO 
SUSPEITO DE 
FUGIR EM ÔNIBUS 
SE ENTREGA NO 
CEARÁ 

AOS 87, MILLÔR 
FERNANDES 
VOLTA A SER 
INTERNADO

STF ACEITA 
DENÚNCIA 
CONTRA CÍCERO 
LUCENA

/ HORÁRIO / / FORAGIDO /

/ UTI /

/ SENADOR /
FOLHAPRESS

A UFRJ (UNIVERSIDADE 
Federal do Rio de Janeiro) 
decidiu  substituir seu 
tradicional vestibular 
pelo Sisu, sistema do 
Ministério da Educação 
que seleciona vagas para 
instituições públicas por 
meio do Enem (Exame 
Nacional do Ensino 
Médio). 

Durante reunião do 
Conselho Universitário, 
a instituição aprovou 
também a ampliação 
de seu regime de cotas 
para alunos de escolas 
públicas, de 20% para 
30%. 

Outra mudança 
aprovada foi que, além 
de fazer parte da rede 
pública, o estudante terá 
que provar ter renda per 
capita familiar inferior a 
um salário mínimo para 
se candidatar ao benefício 
das cotas. 

As medidas valem 
já para o vestibular 
deste ano. Apesar de as 
inscrições para o Enem já 
terem sido encerradas, a 
UFRJ já exigia em edital 
que, para concorrer às 
vagas para o ano letivo de 
2012, os alunos estivessem 
matriculados no exame 
do MEC.

UFRJ USARÁ 
APENAS O 
ENEM NA 
SELEÇÃO

/ SEM VESTIBULAR /

 ▶ Millor sofreu AVC em fevereiro

REPRODUÇÃO

MAIS TRÊS CASOS
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INDICADO PARA TESTEMUNHAR em 
favor de Lauro Maia no pro-
cesso decorrente da Operação 
Hígia, o ex-prefeito de Almi-
no Afonso, Bernardo César de 
Amorim, tentou afastar a acu-
sação de tráfi co de infl uência no 
governo do Estado na gestão da 
ex-governadora Wilma de Faria 
(PSB). O depoimento foi acom-
panhado pela ré Jane Alves, que 
deixou o prédio da Justiça Fede-
ral criticando a postura dele du-
rante a oitiva: “Eu achei uma pa-
lhaçada mesmo.”

Horas antes do depoimento, 
Amorim almoçou com os advo-
gados de Lauro Maia. Ele nega 
ter recebido orientações. Dis-
se que aceitou o convite apenas 

para “compreender do que se 
tratava” e que tem legalmente o 
direito de conversar com a equi-
pe de defesa. “Obviamente eu 
não vou me deixar induzir e fal-
tar com a verdade”, comentou.

Ele revelou ainda ter fi cado 
surpreso com a intimação, rece-
bida cerca de dez dias atrás. “Fui 
arrolado como testemunha de 
defesa porque eu tinha conta-
to. Quando eu era prefeito, Lau-
ro era chefe de gabinete do pai 
dele (o ex-deputado Lavosier 
Maia) e eu tratava assuntos re-
lativos ao município. Eu tratava 
com o assessor político a respei-
to de emendas parlamentares e 
vim para dar uma demonstra-
ção de que Lauro, pelo menos 

ao meu ver, em relação ao muni-
cípio de Almino Afonso, não fa-
zia tráfi co de infl uência dentro 
do governo”, disse ao se retirar 
da sala de audiências.

O depoimento aconteceu 
numa pequena sala da 2ª Vara 
Federal, conduzida pelo juiz 
Mário Jambo. Havia espaço ape-
nas para os advogados de defe-
sa das partes envolvidas no pro-
cesso e apenas mais quatro jor-
nalistas. As únicas perguntas 
foram feitas pelo advogado de 
defesa da testemunha e as res-
postas não tomaram mais de 
cinco minutos.

O juiz Mário Jambo e a pro-
curadora Clarisier Azevedo não 
fi zeram questionamentos. “Acho 

que fi cou tudo tão claro que eles 
não fi zeram perguntas”, desta-
cou Amorim, que durante as in-

vestigações da Justiça Federal 
disse ter conversado com Lau-
ro Maia somente pelo telefone. 
Ele alega nunca ter tido conta-
to com qualquer dos outros en-
volvidos no processo que apura 
um suposto esquema de favore-
cimento em licitações na Secre-
taria de Saúde.

Bernardo Amorim garante 
que nunca viu o delator do es-
quema fraudulento, Anderson 
Miguel. E que o primeiro con-
tato com Jane Alves aconteceu 
ontem.

Jane fi cou na sala, ouvin-
do o depoimento em silêncio. 
Guardava uma expressão séria 
enquanto o depoente, com as 
mãos visivelmente trêmulas, gi-

rava um aparelho celular. Ela foi 
uma das últimas a deixar a sala, 
depois de conversar em reserva-
do com magistrado responsável 
pela condução do processo.

A ré foi espontaneamente. 
“Eu pensava que iria ter algum 
fato novo”, justifi cou. Jane Alves 
saiu pela porta do gabinete do 
juiz Mário Jambo, que fi ca mais 
próxima dos elevadores do pré-
dio. Enquanto descia para o piso 
térreo, esbravejou. “Eu acho que 
o que vale é prova. Ali não ti-
nha prova nenhuma (...) Só é um 
morrer pra todo mundo passar a 
ser bom”, disse, lembrando o as-
sassinato do ex-marido, Ander-
son Miguel, há pouco mais de 
um mês.

DEPOIS
DO APERREIO, 

/ STAND BY /
RECESSO VAI EMPURRAR 
INVESTIGAÇÕES 
INSTALADAS NA CÂMARA 
MUNICIPAL PARA AGOSTO

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

A BATALHA PARA que denúncias 
contra as administrações de Mi-
carla de Sousa (PV) e do ex-pre-
feito Carlos Eduardo Alves (PDT) 
sejam investigadas acaba de en-
contrar um período de calmaria 
na Câmara Municipal de Natal. 
A trégua começou ontem, quan-
do o legislativo entrou em reces-
so. As duas Comissões Especiais 
de Investigação só irão trabalhar 
ofi cialmente no mês de agosto.

Após a última sessão ordiná-
ria, na qual houve aprovação da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
com 31 emendas encartadas, os 
trabalhos foram encerrados e 
o presidente da Casa, vereador 
Edivan Martins (PV), comunicou 
a formação da CEI das Obras Ina-
cabadas. Não há previsão, contu-

do, de os vereadores Assis Olivei-
ra (PR), Aquino Neto (PV) e Al-
bert Dickson (PP) se reunirem 
para defi nir a liderança e a rela-
toria dos trabalhos.

Quanto à CEI dos Contratos, 
impulsionada pela ação do co-
letivo #ForaMicarla ao ocupar o 
Palácio Padre Miguelinho, foi re-
alizada uma primeira assembléia 
ainda ontem. Mas, por hora, os 
encontros não irão adiante. Mo-
tivo: dois dos parlamentares en-
volvidos haviam planejado via-
gens de férias. 

A presidente da comissão, ve-
readora Sargento Regina (PDT), 
disse que durante o recesso par-
lamentar as movimentações se-
rão “informais”, para organizar 
as informações já levantadas e 
compiladas em cinco relatórios.

“Nesse encontro inicial nós 
decidimos pontos muito impor-

tantes. Faremos primeiramente 
a estruturação do trabalho. Va-
mos ver a contratação de audi-
tores, técnicos na área contábil 
e consultores. Como eu já tinha 
defendido, vamos procurar o Mi-

nistério Público, que deve seguir 
os trabalhos de fora, conduzin-
do também o seu inquérito. Fa-
remos algumas visitas aos pro-
motores e à OAB, convocando as 
instituições a acompanhar todo 

o processo. Os vereadores He-
ráclito e Júlia devem me acom-
panhar nessa fase de visitas em 
busca de parceria”, disse.

Na volta do recesso os encon-
tros acontecerão a cada segun-
da-feira, no plenário da Casa, e 
serão transmitidos, ao vivo, pela 
TV Câmara. A defi nição aconte-
ceu também durante a primei-
ra reunião dos membros. Além 
de Sargento Regina na presidên-
cia e Heráclito Noé (PPS), a co-
missão conta com Chagas Cata-
rino (PP) e os vereadores peesse-
bista Franklin Capistrano e Júlia 
Arruda.

Os nomes de todos eles de-
vem ser publicados no Diário 
Ofi cial de hoje, juntamente com 
os dos membros da comissão 
formada para investigar as obras 
que fi caram inacabadas ao fi nal 
da gestão passada.

Discutir a participação do 
PSB na CEI dos Contratos foi o 
motivo anunciado para a reali-
zação de uma reunião com os re-
presentantes da legenda na Câ-
mara na manhã de hoje, mas o 
encontro, segundo o vereador 
Franklin Capistrano, tem outro 
pano de fundo. A ex-governado-
ra Wilma de Faria deve aprovei-
tar para comunicar que será can-
didata a prefeitura de Natal em 
2012.

A expectativa dos vereadores 
é de que durante o encontro seja 
anunciado o novo posicionamen-
to do PSB na Câmara Municipal: 
oposição a administração de Mi-
carla de Sousa.

“A gente precisa mesmo sen-

tar e analisar a situação do par-
tido diante da conjuntura políti-
ca atual. Temos certeza absoluta 
que ela será a candidata do parti-
do a prefeitura de Natal. Digo cer-
teza absoluta porque ela não terá 
outra alternativa. Não se pode 
deixar de atender um chamado 
da população. Qualquer pesqui-
sa de intenção de voto feita hoje 
mostra que a tendência é votar 
em Wilma”, garante o vereador 
Franklin Capistrano.

O líder da bancada do PSB no 
legislativo municipal, Júlio Pro-
tásio, não vê difi culdade em mu-
dar mais uma vez. “Eu sou lide-
rado da professora Wilma de Fa-
ria e sigo suas orientações. Até 
agora ela tem dito que a banca-

da é independente. Se depois dis-
ser que é de oposições, eu vou pra 
oposição.”

A orientação para que os re-
presentantes do partido adotas-
sem uma posição de indepen-

dência aconteceu no início des-
se ano. À época, Wilma de Fa-
ria convocou uma reunião com 
parlamentares em sua residên-
cia. Era a primeira avaliação que 
fazia após a derrota no pleito do 
ano passado, no qual concorreu a 
uma vaga no Senado Federal.

Desde então a bancada se di-
vidiu entre o grupo que dá apoio 
administrativo ao governo de Mi-
carla de Sousa (PV) e a vereadora 
Júlia Arruda, que faz oposição po-
lítica e administrativa desde o iní-
cio da legislatura. Ela e Franklin 
Capistrano, apesar de terem fei-
to opções diferentes, são os re-
presentantes do PSB na CEI dos 
Contratos, que irá apurar supos-
tas irregularidades na atual ges-
tão da capital. E, no caso de mais 

uma mudança, haveria repercus-
são no processo investigativo.

O decano da Câmara Muni-
cipal subdimensiona a questão, 
apesar de o assunto estar na pau-
ta do encontro de hoje. “Aqui as 
pessoas estão falando muito em 
bancada de oposição e situação. 
Eu, na verdade, sou da Comis-
são dos Contratos pela banca-
da da Câmara, designado inclu-
sive pelo próprio PSB, que ofere-
ceu dois vereadores para trabalho 
e fez isso sabendo que somos ve-
readores de Natal. Quando se fala 
assim até difi culta a compreen-
são do que será essa CEI. Temos 
de participar dela com isenção. 
Ninguém tem que ser contra ou a 
favor só porque dá ou não apoio 
ao executivo”, disse.

FÉRIAS
 ▶ Sargento Regina diz que encontros em julho serão informais

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Câmara está em recesso até agosto

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Wilma convocou partido

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Franklin diz que ela será candidata

NESSE ENCONTRO 

INICIAL NÓS 

DECIDIMOS 

PONTOS MUITO 

IMPORTANTES. 

FAREMOS 

PRIMEIRAMENTE A 

ESTRUTURAÇÃO 

DO TRABALHO”

Sargento Regina
Vereadora

WILMA REÚNE PSB E DEVE 
ANUNCIAR OPOSIÇÃO A MICARLA

 ▶ Bernardo negou tráfi co de infl uência

HUMBERTO SALES / NJ

Testemunha de Lauro depõe no processo da Hígia 
/ EX-PREFEITO /
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MUDANÇA NA UNP
Mudança no Comando admi-

nistrativo da Universidade Poti-
guar: - Dimas Ferreira, que ocu-
pava o posto desde o ano passa-
do,  deixou a Presidência da APEC 
(Associação Potiguar de Ensino – 
entidade mantenedora), substituí-
do por Milton Camargo, que atu-
ava na Abril Educasão. Dimas foi 
transferido para atuar no coman-
do do grupo Lanrentee, em São 
Paulo.

LEITE DOS GRANDÕES
Uma raposa que pasta na ba-

cia leiteira telefona a Roda Viva 
para dizer que o débito de R$ 8 mi-
lhões do Programa do Leite não 
é, apenas, com os pequenos pro-
dutores ou indústria de benefi -
ciamento local. No meio da conta 
tem uma bolada do leite em pó, e 
soro, adquiridos fora do Estado, de 
grandes empresas.

Garante que o Estado não terá 
difi culdade em identifi car essa 
parcela da conta: é só pedir as no-
tas da entrada dos produtos, na 
Secretaria da Tributação, nos úl-
timos seis meses do ano passado.

OLHA O CALENDÁRIO
Este mês de Julho, que está co-

meçando, oferece um fato inusi-
tado: cinco fi ns de semana com-
pletos, ou seja: cinco sextas-feiras, 
cinco sábados e cinco domingos.

Uma conjugação que só acon-
tece a cada 823 anos, e é conheci-
da como “money bags”. Diz a len-
da que quem passar a informação 
a “oito boas pessoas”, terá o retor-
no em dinheiro, dentro de quatro 
dias. Aproveite.

SONHO DE AUTOR
O senador José Agripino, em 

viagem ao exterior, terminou re-
alizando o sonho de qualquer au-
tor brasileiro: ter um texto seu in-
terpretado por Fernanda Monte-
negro, a Grande Dama do Teatro. 
Foi na homenagem pelos 80 anos 
do ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso, ontem no Auditório 
Petrônio Portela, no Senado Fede-
ral.. A carta que enviou, em home-
nagem a FHC foi lida pela grande 
atriz defi nindo o homenageado 
como “fundador do Estado mo-
derno brasileiro.

CONSPIRAÇÃO CONTRA A PREFEITA
Nesses dois anos e seis 

meses do exercício do manda-
to (completados hoje) de Pre-
feita de Natal, a jornalista Mi-
carla de Sousa e um dos seus 
inúmeros auxiliares defendem 
a tese de que existe uma ver-
dadeira conspiração para im-
pedir que ela realize a administração que o natalense espera.

Sem ter conseguido das os nomes de  quem está na hipotética conspiração, 
o máximo que ela consegue é repetir uma manjada tentativa de criar de um ini-
migo comum hipotético, que chegou a  sensibilizar muita gente boa: “os pode-
rosos”. Micarla criou uma variante desta lorota, quando se queixa de não ter um 
sobrenome tradicional, mesmo seu pai – Carlos Alberto de Souza - tendo sido 
vereador, deputado estadual, deputado federal e senador, além de lhe ter deixado 
de herança participação em emissoras de televisão e rádio.

Vale lembrar que a teoria da conspiração só começou a ser divulgada quan-
do as pesquisas de opinião começaram a mostrar uma curva crescente nos seus 
índices de rejeição. Isso no sentido inverso quando havia conquistado – pesqui-
sa a pesquisa – em dois anos de uma bem estruturada campanha, a confi ança 
da maioria dos natalenses e se elegeu no primeiro turno para uma coligação 
que unia do outro lado o PSB (partido do Governo), o PMDB e o PT, que indicou 
a candidata, a deputada Fátima Bezerra e ainda teve o reforço da presença do 
Presidente da República mais popular desde a redemocratização, que empe-
nhou todo o seu prestígio tentando desqualifi cá-la. Os três grupos se uniram 
para isolar o senador José Agripino, que terminou emprestando a Micarla a cre-
dibilidade do seu sistema político, até ser descartado por ela, na última campa-
nha presidencial, depois de haverem acertado o apoio a Serra no segundo turno, 
a Prefeita mudou de rumo sem combinar com o aliado. Lembrando que, depois 
de Agripino, Micarla havia conquistado os apoios de Rogério Marinho, João Maia, 
Felipe Maia, Fábio Faria e Betinho Rosado.

Perdeu todos eles, por motivos diversos. Em compensação escancarou as 
portas do Palácio do Planalto, onde tem a simpatia explícita da presidente Dilma 
Roussef, apoio que tem lhe valido pouco até aqui, porque sua administração não 
tem conseguido apresentar a documentação exigida para liberar os recursos 
federais assegurados. Recursos assegurados, mas tão distantes da realidade 
como os seus conspiradores que ela lembra, mas não identifi ca.

Sem querer fazer nenhuma contagem regressiva lembramos que, em seis 
meses, estaremos em plena campanha municipal. Se Micarla não tiver identifi -
cado quem conspira para sua popularidade cair, lembramos que a má avaliação 
do seu estilo não é fruto só das muitas omissões cobradas. O pior sé quando 
existem as ações. Algumas muito boas: - É incrível o que houve nos últimos qua-
tro domingos na avenida Afonso Pena, uma rua de comercio sofi sticado, além de 
hospitais e restaurantes, que algum iluminado decidiu transformar em ciclovia 
para estimular o uso de bicicleta. O último, numa manhã de sol, mobilizou duas 
dúzias de guardas de trânsito, centenas de cones, carros e motocicletas e – ape-
nas – quinze ciclistas contados. Não se conseguiu contar a centena de pessoas 
que foram obrigadas a modifi car suas rotinas e não fi caram nada satisfeitos com 
as tais mudanças e terminam potencializando os buracos, a sujeira das ruas, a 
demora no início das obras anunciadas. É o preço da busca visibilidade a todo 
custo, inclusive gastando energia – e dinheiro público – em atividade com mí-
nima resposta positiva e imensa reação negativa. Quem tem auxiliares fazendo 
isso não precisa de oposição.

 ▶ Publicado, ontem, no Diário Ofi cial, o 
ato de nomeação de Carlos Thompson 
Costa Fernandes para Conselheiro do 
Tribunal de Contas

 ▶ Hoje faz 118 anos que Natal ganhava 
o seu primeiro jornal diário, O Diário de 
Natal, iniciativa do jornalista Elias Souto.

 ▶ O colunista Jota Oliveira está de luto, 
com o falecimento, ontem, de sua mãe, 
d. Raimunda Oliveira da Silva, sepultada 

no cemitério Morada da Paz.
 ▶ Federações de esportes amadores do 

Estado realizam, hoje, seus congressos 
técnicos com vistas a realização das 
Olimpíadas Escolares.

 ▶ Há algo de novo no ar de Natal a 
partir do dia de hoje: - Os aviões da 
Avianca, mais uma voadora que começa 
a operar aqui.

 ▶ Hoje é o Dia do Bancário.

 ▶ Não é só na alta temporada, vivida 
com o Mossoró Cidade Junina, o hotel 
Termas está fechando o semestre com 
72% de taxa de ocupação.

 ▶ Essa Febre não Passa de Luce 
Pereira, é o espetáculo teatral de hoje, na 
Casa da Ribeira. A autora estará presente 
autografando o livro do mesmo nome.

 ▶ A av Floriano Peixoto será interditada, 
na noite de hoje, (no trecho entre a 

Jundiaí e Assu) para realização do Arraiá 
Solidária do Grupo de Apóio à Criança 
com Câncer.

 ▶ A Funcern e o IFRN abrem, hoje,  
inscrições para novos alunos no seu 
curso de Idiomas. Inscrições pela Internet, 
no site da Funcern.

 ▶ Hoje, na Feira Literária do Colégio das 
Neves, haverá o lançamento da segunda 
edição da revista “Sempre Neves.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-DEPUTADO VLADMIR PALMEIRA (O LEGENDÁRIO COMANDANTE 
DA MARCHA DOS 100 MIL CONTRA A DITADURA) EXPLICANDO SEU PEDIDO 

DE DESLIGAMENTO DO PT, PARTIDO QUE FUNDOU NO RIO DE JANEIRO, 
PROTESTANDO CONTRA O REINGRESSO DE DELÚBIO SOARES

Pela questão ética, pela 
questão política, pela 
questão orgânica”

A VEZ DOS HOMENS
No meio de tantos programas voltados para a mulher, eis que 

a prefeita Micarla de Sousa sanciona uma Lei Municipal autori-
zando a instituição de um Programa de Conscientização e Preven-
ção da Saúde do Homem.

Miguel: impunidade

A bola, essa nossa inimiga 

O assassinato do advogado Anderson Miguel completa 
um mês hoje sem que as polícias saibam quem entrou no seu 
escritório em Lagoa Nova e disparou contra ele vários tiros à 
queima-roupa. 

Personagem controversa e testemunha-chave no proces-
so mais rumoroso envolvendo corrupção da história do Rio 
Grande do Norte, era daquelas fi guras que concentrava em 
torno de si uma série de razões para ser, como se diz no jargão 
da polícia, eliminado. 

Daí a repercussão do crime e daí a necessidade de os auto-
res do homicídio serem descobertos e presos.

Anderson Miguel foi quem fez as revelações mais bombás-
ticas na chamada Operação Hígia, batizada assim pela Polícia 
Federal e pelos promotores que investigaram um esquema de 
corrupção, de cobrança e pagamento de propina e de fraudes 
em licitações na Secretaria de Saúde durante a gestão passa-
da. As investigações, reafi rmadas mais tarde em depoimen-
to do próprio Anderson Miguel, apontavam Lauro Maia, fi lho 
da ex-governadora Wilma de Faria, como o chefe do esquema.

Mas Anderson vivia problemas também com a ex-mu-
lher, Jane Alves, assim como ele envolvida na Operação Hígia, 
e com ex-sócios. E ainda vinha da luta política, que é, do mes-
mo jeito e por vários motivos, campo fértil para o cultivo de 
inimizades. Portanto, não é somente pelo que disse nos inter-
rogatórios da Operação Hígia que Anderson Miguel era o “Ho-
mem-Bomba”. Ele era nitroglicerina pura por onde andava.

Até mesmo por isso a solução do crime que o vitimou é 
urgente e necessária. Os criminosos precisam saber que nes-
te RN quem pratica crime assim, principalmente envolvendo 
personalidade de tamanha importância em investigações ru-
morosas, é logo detido. 

Os cidadãos, por seu lado, têm de ter a certeza de que as-
sassinatos de repercussão como este têm de ser resolvidos 
logo. Se não, logo vem à tona no pensamento comum: se um 
homicídio envolvendo uma fi gura como essa não é soluciona-
do, o que se dirá de outros, cujas vítimas estão distantes dos 
holofotes?

Afora tudo isso, o crime tem de ser fi nalmente elucida-
do porque o estado não pode transigir com a violência, nem 
pode, muito menos, ser assim, desafi ada a esse ponto. 

Agora, então, que se completa um mês do crime, é preci-
so registrar: o caso Anderson Miguel não pode cair no esque-
cimento. Antes, precisa ser lembrado sempre, nem que seja 
como legenda de impunidade.

Gasta-se muita energia com bola neste país. Todos os dias, 
o tempo inteiro, há alguém tratando do assunto. Na mídia não 
é diferente. É pior. São milhares de páginas de jornais e incon-
táveis minutos de TV e Rádio empregados exclusivamente 
para falar da bola que rola nesta terra. E é uma bola imensa. E 
está em todo canto. Corre faceira na rua, na chuva, na fazenda 
e também nas casinhas de sapê; sejam elas habitadas por par-
lamentares, administradores e/ou magistrados. 

Mesmo quando não rola bola alguma, ela continua pre-
sente, onipresente; ditando a agenda de assuntos; alimentan-
dos sonhos de crianças que sonham se tornar craques e de 
adultos que compõem uma verdadeira nação de pelés, manés, 
patos e gansos. Não fosse a bola e esse país todo dedicado a 
ela, talvez tivéssemos mais saúde e educação. Talvez houves-
se mais pão, leite, açúcar e farinha no País. Talvez não se per-
desse tanto. 

Não fosse a bola teríamos mais tempo (levando em consi-
deração o que o tempo realmente é) para cuidar, por exemplo, 
do planejamento urbano dessa cidade e torná-la (aprimorá-la) 
um espaço de causar inveja às outras cidades que onde a Copa 
vai baixar. Mas não. 

Por causa da bola, estão preferindo estuprar Natal em 
obras e promover durante um longo período o surgimento de 
manhãs e tardes onde vai ser praticamente impossível man-
ter a calma no tráfego desta cidade já empazinada de veículos. 
Por causa da bola optou-se recentemente por gastar R$ 300 
mil num seminário onde só se falou sobre a bola e os benefí-
cios que ela trará á cidade. 

R$ 300 mil que incluíram gastos com publicidade num jor-
nal que não fi gura no mesmo panteão no qual estão o Esta-
dão, o Globo ou a Folha, veículos que justifi cam realmente 
uma aplicação para divulgar um suposto destino turístico para 
o Brasil. A bola é tão forte que atraiu até Ricardo Teixeira a Na-
tal. Saravá. E é tão poderosa que os gastos com a Copa do Mun-
do 2014 no Brasil serão superiores ao total investido nas últi-
mas três realizadas (Japão-Coréia, Alemanha e África do Sul).

O mais triste dessa história toda envolvendo a bola é que 
poucos realmente vão tocar nela; vão recebê-la; ter seus bene-
fícios. São pouquíssimos. Veja os craques da bola que temos. 
São poucos que realmente levam. São só eles, suas famílias e 
alguns chegados. O restante apenas vai pagar. Pagar caro. Pa-
gar e assistir. 

E voltar para casa, num fi m de tarde de domingo, dentro 
de um ônibus lotado, embriagados, enganados, derrotados. E 
enquanto levarão horas para chegar às suas casas serão faus-
tosamente driblados por carros luxuosos que – em sentido 
contrário (para a zona sul e além) – avançarão em direção à 
meta e, donos da bola que são, porão fi m a mais uma goleada 
de muitos zeros. Viva à bola, essa nossa amada inimiga.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

VIVA A DIFERENÇA
Setores da indústria tem de-

monstrado preocupação com o 
envio ao Confaz (Conselho de Se-
cretário de Fazenda) de uma rela-
ção de empresas benefi ciadas pelo 
Proadi como recendo Benefícios 
Fiscais. Na verdade, o Proadi ofere-
ce benefícios fi nanceiros. Essa pe-
quena confusão pode se transfor-
mar em grande prejuízo para as 
indústrias locais.

EXPANSÃO DA METRÓPOLE
O Projeto Metrópole Digi-

tal, da Universidade Federal, par-
te para sua interiorização. Até o 
fi nal do mês será implantada um 
núcleo em Parnamirim com a ins-
talação de cinco telecentros nos 
bairros de Cohabinal, Vale do Sol, 
Liberdade, Pium e Nova Parnami-
rim, cada um deles contando com 
onze computadores ligados à In-
ternet em banda larga. Além de 
cursos de capacitação oferecerá 
à comunidade possihbilidade de 
acesso gratuito à Internet.

HOJE TEM ESPETÁCULO
Depois de mais de dez anos, 

o Circo Th iany volta a Natal, ini-
ciando hoje sua temporada numa 
área com capacidade para rece-
ber duas mil pessoas, dotada de 
ar condicionado, pra assistir ao es-
petáculo “AbraKadabra”, que mo-
biliza 76 artistas de  25 naciona-
lidades, num espetáculo de duas 
horas.

EXEMPLO NA POLÍCIA
Hoje completa 47 anos que 

Maurílio Pinto de Medeiros in-
gressava na Polícia Civil do Rio 
Grande do Norte, tendo se trans-
formado – ao longo desse tempo - 
numa referência de policial hones-
to e operoso. Hoje, Maurílio ocupa 
o posto de Delegado de Capturas, e 
vai comemorar a data, trabalhan-
do. Desde março que ele entrou 
com um pedido de aposentadoria 
ainda não despachado. Pelo visto, 
permanecerá na Polícia, até 24 de 
Agosto quando completa a idade 
limite no serviço público; 70 anos.

Tendo feito inúmeros desa-
fetos, em toda essa jornada, ne-
nhum conseguiu macular a hono-
rabilidade de Maurílio Pinto que 
não acumulou nenhuma fortu-
na, vivendo dentro dos padrões de 
um assalariado do seu nível, pobre 
e honrado.

Artigo
EVERTON DANTAS
Chefe de Reportagem  ▶  everton@novojornal.jor.br
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Causa suprapartidária
O Palácio do Planalto recebeu com alívio a ausência de re-

percussão negativa do novo recuo de Dilma Rousseff , que, de-
pois de repetidas sinalizações em contrário, aceitou prolon-
gar por mais 90 dias a sobrevivência dos mais de R$ 4 bi de 
‘restos a pagar’ do Orçamento de 2009, cedendo à pressão dos 
congressistas. À diferença do que ocorreu quando da revira-
volta de opinião da presidente sobre o fi m do sigilo eterno de 
documentos ofi ciais, agora ninguém deu um pio. 

Ocorre que deputados e senadores da oposição têm uma 
fatia desse bolo. Isso foi lembrado a eles, por emissários do go-
verno, durante a longa negociação que resultou no anúncio da 
noite de quarta-feira.

MENOS, MENOS 
Dilma não gostou da forma 
como Guido Mantega expli-
cou a prorrogação do decre-
to. Avalia-se que o ministro da 
Fazenda ‘carregou’ na ques-
tão da austeridade, falando in-
clusive em congelamento de 
emendas deste ano. Tanto que, 
logo depois, Ideli Salvatti (Rela-
ções Institucionais) deu novas 
declarações. 

VAI SABER 
Ainda que o autoproclama-
do violador de e-mails de Dil-
ma tenha relatado insucesso 
na tentativa de vender o ma-
terial para políticos do PSDB 
e do DEM, é forte o temor no 
Planalto de que exista algo des-
sa correspondência eletrônica, 
eventualmente com adultera-
ções, nas mãos da oposição. 

PÉ NO FREIO 
Em resposta à aprovação, pela 
CCJ do Senado, de projeto que 
ameaça o mandato dos congres-
sistas que migrarem para o PSD, 
aliados de Gilberto Kassab acio-
naram o senador Sérgio Petecão 
(AC) para recolher assinaturas a 
fi m de levar o texto ao plenário 
da Casa, evitando que ele siga di-
retamente para a Câmara. 

HIT 
A votação do Senado foi tema 
de jantar promovido anteon-
tem por Kassab com seus apoia-
dores em Brasília. Eles classifi -
caram a iniciativa de ‘factóide’ e 
‘terrorista’. Alguns disseram, po-
rém, que ela serviu para deixar 
claro quem, no Senado, quer ver 
o PSD morrer na praia. 

VEJA BEM 
Francisco Dornelles (PP-RJ) diz 
que votou a favor do projeto 
por considerar que o PSD não 
deve ter ‘o monopólio da janela’ 

para a troca de legendas. O se-
nador nega ter dito que gosta-
ria de ‘dar um troco nesse me-
nino’, referindo-se a Kassab. 
‘Não é meu estilo.’ 

CARTOLA 1 
Reunidos com Henrique Fon-
tana (PT-RS), relator da refor-
ma política na Câmara, líderes 
peemedebistas propuseram a 
criação de um ‘listritão’, espécie 
de mix dos sistemas de votação 
defendidos por PT e PMDB. 

CARTOLA 2 
Pela ideia, metade das cadei-
ras na Câmara seria preenchi-
da pelo método do ‘distritão’, 
defendido por Michel Temer. A 
outra metade, pelo sistema de 
lista fechada de candidatos de-
fi nida previamente pelos parti-
dos, como advoga o PT. 

FUI? 
Às vésperas de o grupo de Ma-
rina Silva ofi cializar a saída do 
PV, o deputado Alfredo Sirkis 
(RJ), que devido ao risco de per-
der o mandato ainda não deci-
diu se seguirá ou não a ex-sena-
dora, embarcou para um en-
contro com os verdes argen-
tinos, em Buenos Aires: ‘Vou 
dizer “adiós, muchachos’’. 

ROAD SHOW 
Depois da investida no cintu-
rão vermelho do ABC, o gover-
no paulista reuniu ontem 12 
dos 15 deputados da região de 
Campinas para apresentar um 
plano de desenvolvimento en-
comendado à Unicamp. 

VISITA À FOLHA 
Orlando Silva (PC do B), minis-
tro do Esporte, visitou ontem 
a Folha. Estava com Iris Cam-
pos e Regina Pires, assessoras 
de comunicação, e Rodrigo de 
Carvalho, assessor.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A coisa funciona assim: o governo 
não pode intervir no mercado, mas os 

supermercados podem intervir no governo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PPS, ROBERTO FREIRE, sobre o 
anúncio do empresário Abílio Diniz de que obteve recursos 

do BNDES para levar adiante o plano de fusão, no país, entre 
o seu Pão de Açúcar e o Carrefour.

O LADO B DE FHC
Chamado a discursar de improviso na festa organizada 

pelo PSDB em homenagem aos 80 anos de Fernando Henri-
que Cardoso, Tasso Jereissati disse que tinha ouvido muitos 
elogios ao ex-presidente. 

– Mas você tem defeitos também... - provocou. 
Depois de insinuar que a vaidade seria um deles, Tasso ci-

tou a folclórica mão fechada de FHC: 
– Íamos à sua casa e você nos recebia com aquelas amos-

tras grátis de chocolates. Não era pão-durismo. Apenas zelo 
para que não engordássemos.

RASTREADO
/ INVESTIGAÇÃO /  POLÍCIA FEDERAL VAI 
ABRIR INQUÉRITO PARA APURAR VIOLAÇÃO DE 
E-MAILS DE DILMA ROUSSEFF

A PEDIDO DA presidente Dilma 
Rousseff , a Polícia Federal vai in-
vestigar o hacker que invadiu seu 
correio eletrônico pessoal du-
rante a campanha eleitoral do 
ano passado e tentou vender um 
pacote de mensagens recebidas 
pela então candidata. 

Na manhã de ontem, Dilma 
reuniu-se com o ministro da Jus-
tiça, José Eduardo Cardozo, res-
ponsável pela PF, para discutir a 
investigação. 

À tarde, o ministro divulgou 
nota anunciando que a PF irá 
abrir inquérito para apurar a “su-
posta invasão do correio eletrô-
nico pessoal da presidenta Dil-
ma Rousseff ’’. 

A Folha de S.Paulo revelou 
ontem que as mensagens de Dil-
ma foram violadas. O hacker, 
que disse se chamar “Douglas’’ e 
mora em Taguatinga (DF), afi r-
mou ter atacado o computador 
de Dilma e copiado cerca de 600 
mensagens recebidas por ela. 

Um dos e-mails que Dilma 
usava na época era do UOL, em-
presa controlada pelo Grupo Fo-
lha, que edita a Folha de S.Paulo. 
“Douglas’’ contou que, além do 
endereço eletrônico de Dilma 
em 2010, ele invadiu neste ano 
o correio do ex-ministro José 
Dirceu. 

O petista afi rmou que detec-
tou a invasão de sua caixa postal 
no UOL na madrugada da últi-
ma segunda e mandou registrar 
uma ocorrência na polícia. O 
UOL afi rmou que está em conta-
to com os advogados de Dirceu 
para colaborar nas investigações. 

Em conversa com assesso-
res, a presidente Dilma disse não 
temer a divulgação do conteúdo 
dos e-mails. O que preocupa o 
governo é a possibilidade de uso 
político do material obtido pelo 
hacker. 

Segundo a Folha de S.Paulo 
apurou, o Palácio do Planalto 
teme que alguém acabe com-
prando os e-mails e possa incluir 
uma mensagem falsa no mate-
rial, por exemplo. 

Enquanto a PF investiga o 

caso, o governo não pretende 
confi rmar a autenticidade do 
que classifi ca como “supostas 
mensagens’’ obtidas “de forma 
criminosa’’. 

Ontem, o diretório nacional 
do PT confi rmou, por meio de 
sua assessoria de imprensa, que 
havia identifi cado dois tipos de 
ataques em seu site em abril do 
ano passado, pouco antes do iní-
cio da campanha eleitoral. 

Na madrugada de 12 de abril, 
o PT informou que invadiram o 
site e instalaram um programa 
que prejudicou o acesso ao por-
tal e é capaz de permitir aces-
so de dados de quem navegou 
na página do partido naquele 
período. 

Dois dias depois, um hacker 
modifi cou o layout da página do 
partido colocando uma foto de 
José Serra (PSDB), principal ad-
versário dos petistas na eleição. 

Na época, ao perceber a in-
vasão, o partido informou à PF 
e pediu providências. Ao mesmo 
tempo, os petistas contrataram 
técnicos para fazer uma limpeza 
nos seus computadores e orien-
taram os usuários do portal a fa-
zer uma varredura em suas má-
quinas pessoais. 

Até hoje não se sabe o que 
a polícia descobriu ou se o caso 
chegou a ser investigado. Procu-
rada pela Folha de S.Paulo para 
falar sobre os ataques ao site do 
PT, a polícia informou que não se 
manifestaria. 

Políticos reagiram ontem à 
violação das mensagens de Dil-
ma cobrando medidas para re-
gulamentar a internet e coibir a 
ação de hackers como o que in-
vadiu o computador da então 
candidata. 

O vice-presidente Michel Te-
mer cobrou uma ação do Con-
gresso para defi nir punições 
mais severas contra hackers. 
“Eles invadem todo e qualquer 
site’’, disse. “O Congresso tem 
que se debruçar sobre esse tema 
e verifi car de que maneira ape-
nar aqueles que invadem os 
sites.’’ 

FOLHAPRESS

O MINISTRO NELSON Jobim (Defesa) 
fez um discurso ontem na home-
nagem ao ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso que foi in-
terpretado como sinal de insatis-
fação com sua situação no gover-
no Dilma Rousseff . 

Começou dizendo que faria 
um “monólogo’’ dedicado a FHC 
-de quem foi ministro da Justiça e 
que o indicou para o Supremo Tri-
bunal Federal -, e que deixaria “va-
zios’’ que o tucano iria “compreen-
der perfeitamente’’. 

Jobim elogiou o estilo conci-
liador do ex-presidente. “Nunca 
o presidente levantou a voz para 
ninguém. Nunca criou tensiona-
mento entre aqueles que te asses-
soravam’’, disse. A referência foi 
interpretada como uma alusão 
ao estilo duro de Dilma com seus 
auxiliares. 

“Se estou aqui, foi por tua cau-
sa’’, afi rmou, sem mencionar Lula 
nem Dilma. 

Disse que, quando presidente, 
FHC construiu “um processo po-
lítico de tolerância, compreensão 
e criação’’. 

“E nós precisamos ter pre-
sente, Fernando, que os tempos 
mudaram.’’ E citou Nelson Rodri-
gues: “Ele dizia que, no seu tem-
po, os idiotas chegavam devagar 
e fi cavam quietos. O que se perce-
be hoje, Fernando, é que os idio-
tas perderam a modéstia. E nós 
temos de ter tolerância e com-
preensão também com os idiotas, 
que são exatamente aqueles que 
escrevem para o esquecimento’’. 

Esse encerramento da fala 
provocou perplexidade em go-
vernistas da plateia. “O que ele 
está querendo dizer?’’, indagou 

um petista. 
Questionado sobre a fala, FHC 

disse que não viu nenhuma tenta-
tiva de fazer “comparações’’. Sobre 
os “idiotas’’, FHC sorriu e concor-
dou: “É, aquilo foi forte’’. 

Já o presidente do ITV (Ins-
tituto Teotonio Vilela), Tasso Je-
reissati, avaliou que o titular da 
Defesa “fez um discurso cheio de 
recados’’. 

Aliados do ministro dizem 
que ele está, de fato, insatisfei-
to com Dilma. Recentemente se 
queixou a correligionários de que 
a presidente não o convoca para 

opinar sobre assuntos de política 
e direito, como Lula fazia. 

Ele também fi cou incomoda-
do com o corte do orçamento de 
sua pasta. Assessores da Defesa 
negam que Jobim tenha manifes-
tado a vontade de deixar o cargo. 

Vários aliados de Dilma com-
pareceram à festa de FHC, entre 
eles o governador Eduardo Cam-
pos (PSB-PE), o presidente da Câ-
mara, Marco Maia (PT-RS), que 
fez um discurso elogiando o ex-
presidente, e o ministro Garibaldi 
Alves (Previdência). 

O vice Michel Temer recepcio-
nou o tucano no gabinete do pre-
sidente do Senado, José Sarney 
(PMDB-AP). 

No discurso, FHC se disse 
“muito feliz’’ com a carta elogio-
sa que recebeu de Dilma por con-
ta do aniversário de 80 anos e que 
viu no gesto a prova de que “não é 
preciso destruirmos um ao outro’’. 

O discurso mais crítico ao PT 
foi feito por José Serra, que disse 
que, quando presidente, FHC ja-
mais “passou a mão na cabeça de 
aloprado’’, numa referência ao es-
cândalo da tentativa de compra 
de dossiê contra ele em 2006.

HACKER

 ▶ Durante depoimento de Fernanda Montenegro, telão exibe FHC e Marco Maia

LULA MARQUES / FOLHAPRESS

FHC recebe elogios de 
petistas durante homenagem

/ 80 ANOS /

EDITORIA DE ARTE / FOLHAPRESS
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Buracos
Esse é o exemplo de que as coisas SEMPRE 
podem piorar! 

Julieth Guanabara, 
Pelo Twitter

Buracos 2
Corram para as montanhas...

Diego Filgueira, 
Pelo Twitter

Buracos 3
Em toda Natal, mas chamo a atenção pra Av. Bom 
Pastor! 

Francisco Antonio, estudante. 
Pelo Twitter

Buracos 4
Parabéns ao Ivan Cabral, genial como sempre ao 
destacar os problemas, que não são poucos, aliás, 

de nossa cidade.

Helder Andrade 

Cidadania
Caro professor Cassiano.  
Quero agradecer-lhe, e à equipe do NOVO JORNAL 
- em especial cumprimentando Louise Aguiar e 
Humberto Salles - pela dedicação do perfi l desta 
semana. É uma grande honra para mim ser 
conterrâneo adotivo de todos vocês, e, ainda mais, 
com duas páginas do meu querido e admirado 
NOVO JORNAL para celebrar isso. 
Tenha a certeza da minha amizade e apoio no que 
me for modestamente possível para que todos 
vocês, e por consequência, este novo e já grande 
veículo do RN, continuem sua trajetória de sucesso 
e consolidação, em prol do NOSSO Estado. 

Jean-Paul Prates

Balada
Quem quiser dê uma olhada no NOVO JORNAL. 
Matéria bem legal do Porto Balada

Eduardo Passaia, 
Pelo Twitter

ABC
Pai Lalá, Leandro Campos: Se dinheiro ganhasse 
campeonato o Banco do Brasil era campeão 
brasileiro. Agora Nêgo no banco!

Lauro Neto, 
Pelo Twitter

ABC 2
Dizer que o ABC não tem time melhor por falta de 
dinheiro é desculpa esfarrapada. Se fosse assim, 
deveria ter fi cado na Terceirona. 

Marcílio Ferreira, 
Ponta Negra

Plus
Leio matéria do NOVO JORNAL sobre essa tal de 
PAE, uma MÃE para o judiciário e legislativo, e 
afundo na minha vergonha. Que país desigual!

Claudia Santa Rosa, educadora. 
Pelo Twitter

Moda
Quero parabenizar a seção de moda de vocês, 
chamada Lifestyle, do Augusto Bezerrio. É a 
melhor que temos na imprensa potiguar.

Gilmar Firmino, 
Candelária

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Artigo de 10 de junho de 2011 republicado hoje excepcionalmente

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Somos pródigos em construções 
públicas abandonadas e outras 
inacabadas. Dinheiro do 
contribuinte jogado fora. Foi por isso 
que gostei de ver a notícia de que 
o Papódromo ou Espaço de Natal, 
seu nome ofi cial, será novamente 
lugar para manifestações artísticas 
e educativas, entre outras ações. O 
lugar, depois de uma inauguração 
monumental pela presença do Papa 
João Paulo II em sua primeira visita a 
Natal, em outubro de 1991, começou 
a ser esquecido. Abrigou uns poucos 
shows de banda de rock e mpb, uma 
ou duas apresentações da Orquestra 
Sinfônica do RN e acabou por aí.

Depois, anunciram sua 
revitalização para apresentações 
culturais, feiras de artesanato e até 
projeto para um restaurante. De 
tudo, aconteceu apenas a derrubada 
do muro que o cercava e separava 
o espaço do Centro Administrativo. 
E fi m. A informação passada agora 
pela Secretaria da Cultura signifi ca 
a opção pelo bom senso. O espaço  
existe, completa 20 anos neste 2011 
e o espetáculo que se mostrava nele 
era o do abandono. Feio e triste. 
Morto. Reabri-lo  é abrigar gente, é a 
presença de artistas, é vida, é show. 
Agora é aguardar.

A PARTICIPAÇÃO DE Natal como uma das 
sedes da Copa do Mundo de 2014 tem 
rendido muitos comentários, opiniões, 
artigos, discursos pessimistas e otimis-
tas. Entre os prós, o argumento mais elo-
qüente é o de que a cidade receberá um 
grande legado, que passado o evento a 
capital não será mais a mesma pelo tan-
to de investimento que receberá, em es-
pecial nos projetos destinados à mobili-
dade urbana. Pode ser. Mas muita coisa 
ainda precisa de uma boa explicação, até 
mesmo para deixar de ser mistério  dis-
tante das pessoas às quais serão destina-
dos os benefícios anunciados e louvados.

Há uma discussão, certamente a 
maior delas, mesmo já vencida. É a der-

rubada do Machadão. Virá um estádio 
novo e é bom que chegue, que seja um 
novo equipamento para servir à cidade e 
ao cidadão. Mas o que a população não 
entendeu ainda é porque para construi-
lo se exige a derrubada do outro. Quer di-
zer, dinheiro gasto, e muito, para destruir 
um e mais investimento para construir o 
outro. América, Alecrim e os demais ti-
mes de futebol do Estado terão dinhei-
ro para bancar seus jogos na futura are-
na? No Machadão, tinham. E por que não 
construir o novo em outra área, abrindo 
alternativas de tráfego, arejando a cidade, 
criando um novo polo urbano? Simples-
mente porque a Fifa disse que deveria ser 
ali e, obedientes, aceitamos? Se aquele lu-

gar é imprescindível , que sejam dadas as 
razões, se existirem.

Isso não fi cou bem explicado e sem a 
justifi cativa convincente, vem a reação. 
Não é só a derrubada de um bem público 
que se questiona, mas também o custo 
que isso signifi ca. Não se é contra a cons-
trução de um novo monumento, mas a 
solução única apontada: um tem que 
morrer para nascer o outro.

E os tais projetos de mobilidade urba-
na como serão, como estão? Evidente que 
os carros, ônibus, caminhões terão seus 
espaços garantidos e planejados. Existirão 
áreas para as ciclovias? Esta é uma preo-
cupação mundial e em se tratando de Bra-
sil nós já somos um dos cinco maiores 

produtores de bicicletas. Já é grande o con-
tingente de pessoas que usam esse meio 
de transporte para ir ao trabalho e escolas, 
apesar da pouca preocupação em destinar 
a ele o espaço devido. O momento é opor-
tuno, se investimentos vão existir, para se 
trocar as brincadeiras de fi nais de sema-
na em vias feitas para carros, por ciclovias. 
Em nosso trânsito, hoje, usar bicicletas é 
correr risco de morte.

Movimentos de defensores desses 
projetos já existem, mas ainda são tími-
dos. Prefeitos anunciaram projetos mas 
eles nunca passaram das intenções. Nas 
campanhas eleitorais o assunto sempre 
aparece, mas têm a data para sair dos 
discursos: o dia da eleição. O tema Copa 
do Mundo pode trazer a questão de vol-
ta. E nessa levada que também venham 
as explicações, que são muitas e que, da 
mesma forma que se quer para as licita-
ções do mesmo evento, ainda permane-
cem em segredo. Pelo menos para nós, 
que estamos na planície.

Um buraco que engoliu um poste, 
uma árvore e um carro com duas mu-
lheres dentro. Não tivesse visto a foto e as 
imagens junto com a notícia, imaginaria 
ser uma das muitas histórias de Trancoso 
que ouvi ainda criança. Aquelas que iam 
além da mensagem da moral  religiosa 

baseadas nos contos do autor português. 
Muitas que vieram depois, beirava o extra-
ordinário, fora de qualquer eixo. Foi essa a 
primeira lembrança ao ver a notícia que 
integrava o grupo de histórias fantásticas 
que chegaram com as chuvas da semana.

Um buraco que engoliu um poste, 

uma árvore e um carro com duas moças 
dentro dele. Lí toda a notícia e o que  não 
me saía da cabeça era a sensação que to-
mou conta das duas mulheres na hora do 
acidente incomum. O medo não acabou 
com o impacto do automóvel no solo, 
lá embaixo. Elas  fi caram presas. O car-
ro imóvel e elas dentro, trancadas nele. 
Junto, uma tubulação de Caern, jorrando 
água. Fora, a chuva insistente e o perigo 
de mais deslize de terra. Como diz a me-
ninada, pense aí! Sair como?

Dos males, diz o povo, o menor. Nos 
sapatos, encontraram uma nova utilidade. 
Foi o martelo contra o para-brasa. Fora do 
carro, a constatação: difícil sair do buraco. 
O desespero fez com que escalassem a cra-
tera. E tudo passado numa madrugada de 
inverno que aumentava a escuridão. His-
tória real, histórias de buracos. No prin-
cípio, buracos que cortavam pneus, mal-
tratavam a suspensão dos carros. Depois, 
águas que afogavam os carros. Agora são 
buracos que engolem carros.

SAEM O MATO E 
O MURO; ENTRAM 
ARTISTA E PLATÉIA

BURACO QUE ENGOLE CARRO 
NÃO É HISTÓRIA DE TRANCOSO

QUE VENHA A COPA E COM ELA 
AS EXPLICAÇÕES QUE FALTAM

Mano 1 X 0 Dilma
Um dos motivos que me faziam acreditar no gover-

no Dilma era a esperança de que, fi nalmente, seriam re-
alizadas as reformas de que o Brasil necessita, com gran-
de urgência.

Já não espero mais que aconteçam as reformas políti-
ca, tributária, previdenciária e trabalhista. Todas mexem 
com muita gente e são fundamentais para que o país ali-
mente o sonho de se tornar a quarta economia do pla-
neta em cinco anos. A agenda destes primeiros seis me-
ses de governo, porém, vai mostrando que o sonho está 
mais distante.

O momento mais oportuno para se propor as refor-
mas seria, justamente, o período inicial do governo. Isso 
não foi feito e o Congresso Nacional, percebendo a hesi-
tação do Executivo, já começa a apresentar a fatura de “ 
pérolas e brilhantes”.  

Anthony Garotinho, ex-governador do Rio de Janeiro 
e atual deputado federal, já disse, ameaçando, que tinha 
em mãos um diamante de R$ 20 milhões para negociar 
a não formação de uma CPI para investigar o enriqueci-
mento do já demitido Antônio Palocci.

O descrédito também aumenta quando se vê que o 
ministro encarregado da articulação política do governo 
está mais para um garçom, que só faz anotar pedidos.

Só nos resta agora torcer, para que, na área da econo-
mia, se consiga segurar a infl ação na casa dos 7% que de-
vem ser atingidos em julho e que o crescimento do PIB al-
cance a taxa de 4% este ano.

Quem, como eu, esperava mudanças, está vendo um 
terceiro governo Lula. O problema é que as reformas, 
para acontecerem, dependem de um novo governo, coi-
sa que não aconteceu.

Por isso tudo, me sobra a opção de dar os parabéns ao 
técnico Mano Menezes pela convocação da Seleção Bra-
sileira que vai disputar a Copa América.

Sabiamente, ele já deu a entender que irá escalar Ney-
mar e mais dez.
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Economia Editor interino
Heverton de Freitas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,562

TURISMO  1,660

PARALELO  1,730

0,11%

62.403,64
0,79%2,266 12,25%

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A REVENDA CLANDESTINA de GLP, o 
gás de cozinha, é um crime con-
tra a ordem econômica no país. 
Segundo estimativas o Brasil 
tem hoje 40 mil pontos formais 
de revenda contra 70 mil infor-
mais, contabilizou o presidente 
do Sindicato Nacional das Em-
presas Distribuidoras de Gás Li-
quefeito de Petróleo (Sindigás), 
Sérgio Bandeira de Mello. 

O Comitê do Programa Na-
cional de Gás Legal reuniu-se 
ontem em Natal para reforçar a 
repressão à venda ilegal e divul-
gar os números. Mesmo com um 
número de revendas clandesti-
nas maior do que as legalizadas, 
a situação já foi pior. De acordo 
com dados da Agência Nacional 
de Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), em 2006 
havia 200 mil pontos ilegais de 
revenda. 

Com o lançamento do Pro-
grama Gás Legal pela ANP em 
2010, a fi scalização começou a 
mostrar efi ciência depois que 
o promotor de Defesa do Con-
sumidor de Natal, José Augusto 
Peres, chamou as entidades res-
ponsáveis pelo setor para repri-
mir a revenda ilegal em nome da 
segurança da população.

Devido à venda clandestina, 
pelo menos 30% do resultado fi -
nanceiro das empresas fi cam 
comprometidos com a perda de 
R$ 50 milhões mensais de im-
posto de renda, de acordo com 
dados do Sindigás.  Além da per-
da de geração de 60 mil empre-
gos formais. 

Sérgio Bandeira de Mello dis-
se que perto de completar um 
ano, o Programa Gás Legal em 
sua primeira etapa mostrou a 
preocupação, principalmente, 
com a segurança nos pontos de 

revenda. “Natal inspirou o pro-
grama com a atuação do promo-
tor ( José Augusto Peres)”, ressal-
tou. Isso porque o processo de 
infração havia atingido níveis al-
tíssimos. O trabalho de seguran-
ça na revenda é de adesão, o  po-
der público tem que atuar na re-
pressão e a sociedade denun-
ciando os casos de ilegalidade.

No mercado clandestino da 
revenda de gás de cozinha, o pró-
prio comerciante não sabe, às 
vezes, que está irregular. Como 
qualquer negócio a revenda des-
se produto requer alvará, inscri-
ção no CNPJ e certifi cado do Cor-
po de Bombeiros. O local de co-
mercialização deve ser ventilado, 
ou seja, o armazenamento não 
pode ser feito em locais fechados.

NATAL É EXEMPLO
O promotor José Augusto Pe-

res lembrou que em 2009, havia 
em Natal dois mil pontos de re-

vendas clandestinas de GLP, hoje 
esse número não ultrapassa uma 
centena. Os números animado-
res foram atingidos depois da 
instalação do Programa Gás Le-
gal a cidade é considerada exem-
plo com 180 pontos de reven-
das autorizadas, do total de 520 
em todo o país, segundo dados 
do Sindigás. Mas não se pode 
achar que a situação é ideal, se-
não a fi scalização pode se aco-
modar, advertiu o presidente do 
Sindigás. 

O principal objetivo do Co-
mitê Nacional do Programa Gás 
Legal, segundo o superinten-
dente adjunto de fi scalização da 
ANP, Oiama Guerra, é combater 
o comércio irregular do botijão 
de gás que põe em risco a segu-
rança do consumidor. O Progra-
ma é coordenado pela ANP e ge-
rido pelo Comitê Nacional para 
Erradicação do Comércio Irre-
gular de GLP. Conta com a par-

ticipação do Ministério Público, 
Procons, policiais civil e militar, 
Corpo de Bombeiros, secretarias 
de fazendas, Sindigás, Federação 
Nacional de Entidades Repre-
sentativas de Revendedores de 
Gás Liquefeito de Petróleo (Fer-
gás), Associações de Revendedo-
res de GLP e distribuidoras.

GÁS LEGAL
/ COMITÊ /  NATAL CONSEGUE DIMINUIR NÚMERO DE REVENDA ILEGAL DE GÁS DE COZINHA E 
AGÊNCIA NACIONAL DE PETRÓLEO PROMOVE REUNIÃO NA CIDADE PARA DISCUTIR REPRESSÃO 
A ESSE TIPO DE COMÉRCIO CLANDESTINO

 ▶ Oiama Guerra, da ANP, diz que comércio irregular do botijão de gás põe em risco a segurança do consumidor

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Augusto Peres inspirou programa

 ▶  Guido Mantega, corte

ELZA FIUZA / ABR

FOLHAPRESS

ATÉ A COPA do Mundo de 2014, to-
dos os municípios brasileiros te-
rão acesso a internet de alta velo-
cidade. A promessa faz parte do 
Plano Nacional de Banda Larga, 
fechado ontem entre o governo 
federal e as concessionárias de 
telefonia fi xa Telefônica, Oi, Ser-
comtel e CTBC. 

A exigência é que as empre-
sas ofereçam um plano de R$ 
35 com a internet em velocida-
de de 1 mbps (megabit por se-
gundo), que deve começar a ser 
disponibilizada em até 90 dias. 
Não há, porém, nenhuma garan-
tia de que essa velocidade será 
a entregue nos domicílios dos 
consumidores. 

Atualmente, as empresas 
vendem uma velocidade máxima 

e se comprometem a entregar 
10% desse total. A presidente Dil-
ma Rousseff  queria um compro-
misso de que a internet no âmbi-
to do plano teria pelo menos 70% 
da velocidade contratada. 

Como esse era um dos pon-
tos mais polêmicos na negocia-
ção com as empresas, o gover-
no decidiu deixar a batata quen-
te na mão da Anatel (Agência 
Nacional de Telecomunicações). 
Convocado anteontem ao Palá-
cio do Planalto, o presidente da 
agência, Ronaldo Sardenberg, se 
comprometeu a votar dois regu-
lamentos sobre a qualidade da 
internet até o fi m de outubro. 

“Tem uma determinação da 
presidente de que tem que ha-
ver um padrão mínimo de quali-
dade”, afi rmou o ministro Paulo 
Bernardo (Comunicações). 

Bernardo ressaltou que, ape-
sar de R$ 35 ainda ser um valor 
alto - no início das negociações, o 
governo falava em R$ 15 - é a me-
tade do que é cobrado em média 
hoje no país. “Nós achamos que 
isso vai ser muito atraente. [Para 
quem não puder pagar] o gover-
no terá política para universali-
zar o acesso”, completou. 

As exigências foram feitas 
para essas empresas porque elas 
detêm uma concessão, ou seja, 
o direito de explorar um servi-
ço público. Por isso, outras com-
panhias, como as operadoras ce-
lulares, não terão que seguir as 
mesmas regras. 

ELETROBRAS 
A ideia é que em áreas de difí-

cil acesso as concessionárias uti-
lizem os cabos de energia elétri-

ca da Eletrobras para chegar ao 
consumidor. 

Segundo Bernardo, a empre-
sa de energia poderá se associar 
à Telebrás e formar uma nova 
empresa para vender o uso dos 
cabos elétricos para as empresas 
de telefonia. “A Eletrobras prefere 
ser sócia do que apenas ceder as 
fi bras para as empresas”, afi rma. 

Nas cidades em que as con-
cessionárias não conseguirem 
chegar com seus cabos, a deci-
são foi que elas utilizem a inter-
net móvel para oferecer o servi-
ço. Para o presidente da Telefôni-
ca, Antônio Carlos Valente, essa 
é a única forma de manter o ne-
gócio, já que em algumas cidades 
é muito caro levar o cabeamen-
to. “É muito difícil viabilizar por 
rede fi xa um serviço a R$ 35,00”, 
afi rmou. 

A VERSÃO FINAL do Plano 
Nacional de Turismo 
brasileiro referente aos 
anos entre 2011 e 2014 
apresentada ontem em  
Brasília, em reunião do 
Conselho Nacional de 
Turismo, tem entre as 
suas metas a qualifi cação 
de profi ssionais da área. 

O plano estabelece 
objetivos a serem 
alcançados nos próximos 
anos e trata da preparação 
do turismo brasileiro para 
a Copa do Mundo de 2014 
e as Olimpíadas de 2016. 

“A pasta está 
qualifi cando profi ssionais 
do turismo para 
receber bem os turistas 
estrangeiros e fazer com 
que os brasileiros tenham 
orgulho de viajar pelo 
Brasil”, diz a secretária 
Nacional de Políticas de 
Turismo do MTur, Bel 
Mesquita. Seu objetivo 
é de qualifi car 306 mil 
profi ssionais em setores da 
área até 2014. 

FOLHAPRESS

NEM A DEFLAÇÃO de 0,18% 
registrada neste mês 
pelo IGP-M evitou a 
agonia do investidor 
com as aplicações de 
maior risco. Bolsa e 
dólar sofreram fortes 
desvalorizações no mês 
passado, e por enquanto, 
não fi guram entre as 
melhores recomendações 
de investimentos para o 
semestre seguinte. 

Mesmo com perdas 
de 3,4% no mês e 9,9% no 
ano, o que deixou várias 
ações a preços atrativos, 
analistas recomendam 
critério na hora de 
movimentar o capital 
aplicado na Bolsa de 
Valores. 

O dólar derreteu 
1,1% neste mês, e 6,2% 
no semestre, trazendo 
os preços da moeda 
americana de volta aos 
patamares de agosto de 
2008. Ainda assim, os 
analistas do mercado 
acreditam que as taxas 
de câmbio pouco subam 
nos meses a frente. 

O cenário, portanto, 
segue favorável para a 
renda fi xa: no mês, os 
fundos DI e os CDBs 
tiveram retornos 
(brutos) de 0,95% e 
0,94%, respectivamente, 
batendo com folga a 
defl ação de junho. No 
semestre, o desempenho 
se repete, com 
rentabilidade de 5,48% e 
5,58%, contra uma alta 
de 3,15% do IGP-M. E a 
poupança, fi nalmente, 
conseguiu superar a alta 
dos preços no período, 
com um retorno de 0,6% 
em junho, e de 3,6% no 
semestre. 

POR CAUSA DA prorrogação 
de restos a pagar do 
Orçamento de 2009, o 
governo suspenderá 
a liberação de novas 
emendas parlamentares 
até o fi m de setembro, foi o 
que disse ontem o ministro 
da Fazenda, Guido 
Mantega. Segundo ele, essa 
medida permitirá à União 
manter o corte de R$ 50,7 
bilhões no Orçamento e 
assegurará o cumprimento 
das metas fi scais deste 
ano. “A prorrogação [dos 
restos a pagar] não afeta 
o resultado fi scal do 
governo, que continuará 
implementando o corte de 
R$ 50 bilhões e cumprirá 
meta de superávit primário 
[economia de recursos 
para pagar os juros da 
dívida pública] acima de 
3% ao ano”, disse.

Mantega comentou 
ainda o resultado das 
contas do setor público 
divulgado ontem pelo 
Banco Central. Ele 
ressaltou que o superávit 
primário de R$ 64,8 bilhões 
nos cinco primeiros meses 
do ano corresponde a 
4,03% do Produto Interno 
Bruto (PIB) e é cerca de 
R$ 25 bilhões superior 
ao resultado do mesmo 
período de 2010.

De acordo com 
o ministro, o Brasil 
está melhorando a 
qualidade do gasto 
público e continuará a 
obter resultados fi scais 
melhores do que o de 
outros países. “As despesas 
estão crescendo menos do 
que as receitas e menos 
do que o PIB [nominal]. 
Portanto caminhamos 
para situação sólida do 
ponto de vista fi scal”, 
destacou.

Na quarta-feira a 
noite, a ministra de 
Relações Institucionais, 
Ideli Salvatti, anunciou 
a prorrogação por três 
meses da validade de 
restos a pagar de 2009 
para obras realizadas em 
parceria com estados 
e municípios e não 
iniciadas. O prazo acabaria 
hoje, mas foi estendido 
até 30 de setembro. 
Mantega não informou o 
valor dos restos a pagar 
prorrogados.

O acordo atendeu 
parcialmente às 
reivindicações dos 
parlamentares da base 
aliada, que pediam o 
adiamento por mais seis 
meses. Restos a pagar são 
recursos do orçamento 
de anos anteriores 
empenhados (autorizados) 
para serem gastos nos 
anos seguintes. 

Governo promete banda larga, a R$ 35 
mensais, em todo o Brasil dentro de 90 dias 

/ PLANO /

PRORROGAÇÃO 
FAZ GOVERNO 
SUSPENDER 
NOVAS 
LIBERAÇÕES

TURISMO QUER 
QUALIFICAR 
306 MIL 
PESSOAS 

INVESTIMENTOS 
EM RENDA FIXA  
ENTRE OS MAIS 
RENTÁVEIS

/ EMENDAS // OBJETIVOS /

/ APLICAÇÕES /
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A DOENÇA PROGRIDE de forma len-
ta. Avança silenciosa, comprome-
tendo aos poucos a capacidade re-
nal do paciente. Ela ocorre, em ge-
ral, como fruto de complicações 
em pessoas que apresentam qua-
dros de diabetes e hipertensão. 
Evolui em cinco estágios, os qua-
tro primeiros assintomáticos. Len-
tamente, a capacidade de fi ltra-
ção dos rins se perde. Em estágio 
terminal, eles param de vez. Para 
o doente fi cam só duas opções: 
transplante ou a hemodiálise.

Há 37 anos a clínica CDR He-
modiálise, na Ribeira, trata pacien-
tes com insufi ciência renal crôni-
ca em estágio terminal. A unida-
de de saúde assiste atualmente 
260 pessoas, 90% delas por meio 
de convênio com o Sistema Único 
de Saúde. Os pacientes fi cam divi-
didos em seis salas onde, três ve-
zes por semana e quatro horas por 
dia, se submetem ao processo de 
purifi cação sanguínea que os rins 
já não são capazes de fazer. O tra-
tamento dura até o paciente con-
seguir um transplante.

Todo processo de coleta, fi ltra-
gem e retorno do sangue é indolor e 
seguro, garante o diretor da clínica, 
o nefrologista Berilo de Castro. A 
hemodiálise garante que o pacien-
te leve uma vida com apenas algu-
mas restrições alimentares – como 
a necessidade de evitar sal, carne 
vermelha e líquidos em excesso. 
Apesar disso, há muita resistência 

por parte dos doentes em se sub-
meterem a esse tratamento. “Há 
um tabu muito grande em cima da 
hemodiálise, alguns inclusive rejei-
tam o tratamento”, disse Berilo.

De acordo com o medico, a so-
brevida de um paciente com insu-
fi ciência renal crônica na fase ter-
minal que não se submete nem a 
hemodiálise, nem ao transplante 
varia entre seis meses e um ano. O 
doente que não se trata fi ca com 
anemia, falta de apetite, fraqueza 
dentre outros sintomas. “Tem ca-
sos de pacientes que só aceitam se 
tratar depois porque não agüenta 
mais os sintomas da doença”, dis-

se o nefrologista que há mais de 40 
anos trata casos de insufi ciência 
renal em Natal.

Para tentar quebrar a resistên-
cia de pacientes que não querem 
se submeter ao tratamento, a clí-
nica usa da psicologia. Há uma 
equipe de profi ssionais que orien-
ta e apóia os pacientes que preci-
sam ser tratados pelo processo. 
“Usamos da psicologia para pre-
parar o espírito da pessoa e aju-
darmos ela a entender o momen-
to que passa e a necessidade de se 
submeter ao tratamento”, disse o 
médico.

A maior parte dos pacientes 

que chegam ao estágio terminal 
da insufi ciência renal tem mais de 
60 anos. Apesar disso, o problema 
não afeta apenas os idosos. Crian-
ças com pré-disposição genética 
e adultos jovens também podem 
desenvolver insufi ciência renal em 
estágio avançado e também po-
dem precisar de hemodiálise. “No 
CDR só tratamos pacientes adul-
tos, mas a doença pode sim afetar 
crianças”, explica o médico. 

FILA
A esperança dos pacientes que 

precisam enfrentar a hemodiálise 
é o transplante. A tarefa, no entan-

to, não é fácil: a fi la é longa e o pro-
cedimento depende do fator san-
guíneo do doador e do paciente. 
Uma das soluções é a de encon-
trar um doador na própria família. 
“É raro, mas acontece de o pacien-
te nem precisar passar pela hemo-
diálise e ir direto para o transplan-
te”. Ao receber o rim de outra pes-
soa, ele pode viver normalmente.

Para o transplante também há 
outra restrição. Pacientes com mais 
de 80 anos ou com câncer não en-
tram na fi la pelo risco que a cirur-
gia representa. “Há o risco de rejei-
ção e a saúde dessas pessoas é mais 
frágil”. 

ENTRE A DOR E A ESPERANÇA, 
HEMODIÁLISE / SAÚDE /  PACIENTES COM INSUFICIÊNCIA RENAL CRÔNICA 

PASSAM POR TRATAMENTO ÁRDUO ATÉ CONSEGUIR UM 
TRANSPLANTE; DOENÇA TAMBÉM ATINGE CRIANÇAS

FÁBIO FARIAS
DO NOVO JORNAL

MEU MÉDICO JÁ ME 

INSCREVEU NA FILA 

DE TRANSPLANTE 

E AGORA ESTOU 

AGUARDANDO. NÃO 

ME DERAM PRAZOS, 

MAS ESPERO 

CONSEGUIR LOGO”

Waldomiro de Sousa
Aposentado

HÁ UM TABU 

MUITO GRANDE 

EM CIMA DA 

HEMODIÁLISE, 

ALGUNS 

INCLUSIVE 

REJEITAM O 

TRATAMENTO”

Berilo de Castro
Nefrologista

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

Há uma singularidade em pra-
ticamente todos que se tratam 
com hemodiálise. Eles se tornam 
amigos ou, como muitos dizem, 
formam uma família. Há vários 
motivos que contribuem para isso: 
quase todos têm a mesma idade e 
sofrem com problemas e dramas 
semelhantes. Mas o que é essencial 
para isso é com relação a convivên-
cia. Os pacientes passam a se ver 
de forma frequente: o tratamento é 
feito três vezes por semana, quatro 
horas por dia. E como não há pra-
zo para eles terminarem a hemodi-
álise, os laços acabam se fi rmando.

O aposentado Waldomiro de 
Sousa tem 65 anos. Ele trabalhou 
na área imobiliária em São Paulo 
quando era mais novo. Mora em 
Natal por infl uência da mulher. 
Tem uma fi lha casada que mora 

na capital paulista. Todas as ter-
ças, quintas e sábados ele faz o 
percurso do bairro de Nossa Se-
nhora da Apresentação, na Zona 
Norte de Natal, em direção à Ribei-
ra. Vai de ônibus. Ao chegar lá en-
contra o que ele considera como 
sua segunda família, pela amizade 
e carinho que tem com enfermei-
ros e os outros pacientes.

Sorridente, Waldomiro aponta 
dona Francisca – uma idosa negra 
que aparenta ter mais de 60 anos – 
como uma das pessoas com quem 
mais conversa. Apesar disso, ela 
não quis falar com a reportagem. 
Waldomiro disse já ter visto mui-
tos dos amigos que fez na clíni-
ca saírem recuperados depois do 
transplante. Não sabe, no entanto, 
de nenhum que tenha morrido em 
decorrência da insufi ciência renal 

crônica ou por rejeição ao órgão 
transplantado. Esse fato gera es-
perança. “Meu médico já me ins-
creveu na fi la de transplante e ago-
ra estou aguardando. Não me de-
ram prazos, mas espero conseguir 
logo”, disse, sorridente. 

O problema de hipertensão 
que ele tem desde os 40 anos de 
idade é apontado como o prin-
cipal causador da insufi ciência. 
Waldomiro disse que nos piores 
momentos da doença, chegou a 
fi car inchado e fraco. “Não tinha 
força para nada”. A necessidade 
da hemodiálise pegou a família 
de surpresa. “Foi bem triste”, lem-
bra-se. Hoje anima-se com a famí-
lia que formou na clínica e os lan-
ches que são servidos aos pacien-
tes. “Sou tratado muito bem aqui”. 

Antônio Teixeira, 80, é, como 
ele próprio se defi ne, um sujeito 
durão. Antes de se aposentar, foi 
pescador e chegou a ter a própria 
embarcação nos tempos da juven-
tude. Há um ano e meio teve insu-
fi ciência renal crônica e precisou 
ser tratado com hemodiálise. Por 

conta da idade, não pode ser sub-
metido a transplante. Antônio sai 
da sua casa, no município de Tou-
ros, três vezes por semana no tur-
no da manhã em direção à clínica 
em Natal para se tratar.

Teixeira fala que é durão por-
que às vezes vem sozinho, mesmo 
enfrentando protestos da mulher 
e dos cinco fi lhos. O ex-pescador 
disse que não gosta de incomodar 
os familiares para ir se tratar. “Às 
vezes eles estão trabalhando e eu 
não quero incomodar. Então pego 
o ônibus e venho sozinho de Tou-
ros para cá”, afi rma, com orgulho. 

IMPACTO
Descrito sempre como uma 

pessoa que teve boa saúde, receber 
a notícia da insufi ciência renal crô-
nica pegou a família de surpresa e 
afetou profundamente os familia-
res. Apesar do impacto, Teixeira 
não resistiu à idéia do tratamento 
e passou a fazê-lo nas terças, quin-
tas e sábados no CDR Hemodiáli-
se. Sorridente, ele disse que sempre 
foi tratado muito bem. “O atendi-

mento aqui é beleza, gosto das en-
fermeiras e dos pacientes”, disse.

A consultora Mirela Gomes, 32, 
é uma das pacientes mais novas da 
clínica. Há nove anos enfrenta pro-
blemas renais. A doença evoluiu e 
há pouco mais de um mês ela pre-
cisou se submeter ao tratamento 
da hemodiálise. Mirela contou que 
receber a notícia foi difícil. “Eu pre-
cisei trabalhar muito minha cabe-
ça para aceitar a ideia”, disse. Ela 
faz parte dos cerca de 10% dos pa-
cientes da clínica que se tratam 
através do plano de saúde. Mirela 
tem suporte da irmã e dos pais – 
com quem mora em Capim Macio 
– para levar à frente o tratamento. 

Ainda sem tanta familiaridade 
com o local, Mirela já percebeu o 
clima de fraternidade que há entre 
os pacientes. “Ainda sou nova aqui, 
mas aqui dentro tem um clima de 
amizade”, disse. A esperança de Mi-
rela está no transplante: dois fami-
liares se ofereceram para a cirurgia. 
Ela ainda aguarda na fi la de trans-
plantes uma oportunidade. “Tenho 
esperança de sair logo daqui”. 

LAÇOS DE SANGUE ENTRE 
OS PACIENTES E MÉDICOS

EU PRECISEI 

TRABALHAR 

MUITO MINHA 

CABEÇA PARA 

ACEITAR A IDEIA. 

TENHO ESPERANÇA 

DE SAIR LOGO 

DAQUI”

Mirela Gomes
Consultora

ÀS VEZES 

ELES ESTÃO 

TRABALHANDO E 

EU NÃO QUERO 

INCOMODAR. ENTÃO 

PEGO O ÔNIBUS E 

VENHO SOZINHO DE 

TOUROS PARA CÁ”

Antônio Teixeira
Ex-pescador
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NÃO DEMOROU MUITO. Tanto a Prefei-
tura de Natal como o Governo do 
Estado decidiram começar ime-
diatamente as obras de reparos 
nas vias públicas danifi cadas pelas 
últimas chuvas: a  Rua Raimundo 
Chaves, em Candelária, onde uma 
cratera enorme se abriu na ma-
drugada da quarta-feira, engolin-
do um automóvel com duas ocu-
pantes dentro, e a Via Costeiro, tre-
cho próximo às ruínas do hotel da 
BRA, onde parte do calçadão ruiu. 
Nos dois casos, ninguém se feriu.  

Depois do grande susto, os mo-
radores da Rua Raimundo Chaves 
estão mais tranquilos diante dos 
reparos iniciados para tapar a cra-
tera que se abriu repentinamen-
te na madrugada chuvosa. A ori-
gem do problema, no entanto, já 
era do conhecimento deles, como 
afi rmou João Th iago, enfermeiro 
e cunhado da motorista do Pun-
to cor branca que viu o chão desa-
parecer enquanto esperava, junto 
com uma amiga, o portão eletrô-
nico de sua casa abrir. 

“Já existia um buraco afastado 
da pista há várias semanas”, contou 
ele, ressaltando que os moradores 
da rua tinham acionado os órgãos 
responsáveis pela solução do pro-
blema, mas que não se manifesta-
ram sobre o assunto na época. “En-
tão ele (o buraco) foi crescendo, co-
locamos uma madeira para sinali-
zá-lo, mas nunca imaginamos que 
iria tomar as proporções que to-
mou”, disse João Th iago.

No local, os trabalhadores da 
Secretaria Municipal de Obras e 
Infraestrutura (Semopi) informa-
ram que foram necessárias 60 ca-
çambas com areia para aterrar o 
buraco. “Estamos aqui desde on-
tem (quarta-feira), quando chega-
mos por volta das 9h”, informou 
um deles. No fi m da tarde de hoje,  
informaram, a rua será reaberta 
ao tráfego.  

Na Via Costeira a solução não 
anda tão rápida quanto em Can-
delária, mas as obras já foram ini-
ciadas. O Departamento Estadu-
al de Estradas de Rodagem do Rio 

Grande do Norte (DER – RN) co-
meçou a trabalhar durante a tar-
de de ontem no calçadão próximo 
as construções do que um dia se-
ria um hotel da BRA. Técnicos da 
Companhia de Água e Esgotos do 
RN (Caern) e do DER também es-

tiveram no local analisando a área, 
auxiliados pelos agentes da Polícia 
Rodoviária Federal.

Segundo o diretor de opera-
ções do DER, Jonas Barbosa, as 
obras de recuperação do calçadão 
devem durar quatro dias e a re-

composição da galeria de drena-
gem estará completa em 11 dias. 
“Uma análise mais detalhada não 
comprovou outros pontos de ero-
são, mas o isolamento de uma fai-
xa da via foi realizado com a inten-
ção de proteger os motoristas”. 

“Com as últimas chuvas, a ga-
leria de drenagem sofreu um dano, 
agravado pelo rompimento de um 
cano de esgoto da Caern. Apesar 
do buraco formado, não houve 
evolução na erosão registrada nas 
faixas de rolamento da via Costei-
ra. O dano foi especifi camente no 
ponto onde houve a queda do cal-
çadão. A recuperação e a drena-
gem deve durar 15 dias”, acrescen-
tou Jonas Barbosa.

Um responsáveis pelo serviço 
de manutenção de esgotos da Ca-
ern, Rosendo Bezerra da Cruz, in-
formou que enquanto o DER não 
solucionar o problema, uma man-
gueira será colocada no trecho 
para não prejudicar o recolhimen-
to de esgoto que tem destino fi nal 
a estação de tratamento de Ponta 
Negra. “Para não prejudicar os ho-
téis, só vamos sair daqui quando 
conseguirmos instalar essa man-
gueira para que nenhum dos qua-
tro elevatórios passem da sua ca-
pacidade de armazenamento”, 
informou.

Depois dos estragos causados 
pelas chuvas, mãos à obra

/ INFRAESTRUTURA /

SUBSTITUTO FAZ A DIFERENÇA
/ UFRN /  MP QUE IMPEDE CONTRATAÇÃO DE PROFESSORES SUBSTITUTOS AMEAÇA O SISTEMA DE ENSINO DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

A QUALIDADE DO ensino oferecido 
pelo Núcleo de Educação Infan-
til da Universidade federal do Rio 
Grande do Norte (NEI-UFRN) está 
ameaçada depois que uma Me-
dida Provisória editada em feve-
reiro passado pelo governo fede-
ral vetou a contratação de profes-
sores substitutos. Com a exigên-
cia que determina o afastamento 
deles do quadro da instituição, as 
atividades pedagógicas programa-
das para o segundo semestre  es-
tão comprometidas. No momen-
to, o NEI conta com sete professo-
res substitutos. 

De acordo com a diretora do 
NEI, Suzana Maria Brito de Medei-
ros, a instituição oferece um ensino 
qualifi cado porque obedece as re-
comendações do Programa Nacio-
nal de Educação (PNE) e do Conse-
lho Nacional de Educação (CNE). 
Entre as exigências destes órgãos 
está a recomendação de que a esco-
la deve oferecer um professor para 
cada grupo de 10 alunos da educa-
ção infantil. Para as turmas do ensi-
no fundamental, a proporção sobe 
para 15 alunos por educador.

“Não conseguimos visualizar 
o segundo semestre sem a presen-
ça dos professores substitutos por-
que é com eles que conseguimos 
cumprir essa recomendação”, aler-
ta a diretora. “Nossas turmas têm 
21 alunos, portanto é necessário 
mais de um educador em sala e 
são os substitutos que auxiliam os 
professores efetivos”, explica. 

Ela relata que uma das ativi-
dades que o NEI poderá deixar de 
oferecer é o apoio pedagógico no 
contraturno para as crianças de 
4 anos de idade. Elas recebem re-
forço escolar no horário oposto às 
suas aulas, mas com apenas um 
professor em sala este atendimen-
to fi ca inviabilizado.

Além disto, a ausência dos do-
centes substitutos vai comprome-
ter atividades extras desenvolvi-
das pelos professores efetivos. “Por 
sermos um Colégio de Aplicação, 
também orientamos alunos de 
graduação em pedagogia, espe-
cialização e mestrado. Outras atu-
ações como palestras em encon-
tros do município e formação de 
professores também serão preju-
dicadas porque os professores não 
terão disponibilidade para ensi-
nar os alunos do NEI e prestar esse 

atendimento”, destaca Suzana.
O Núcleo de Educação Infan-

til é composto por sete turmas 
da educação infantil e sete tur-
mas do ensino fundamental até o 
3º ano. A escola acolhe ainda um 
aluno especial (às vezes mais do 
que isso) por turma. São 286 crian-
ças atendidas, entre fi lhos de alu-
nos, funcionários e professores 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e tam-
bém da comunidade externa, sen-
do 142 no ensino infantil e 144 no 
fundamental. 

“Nós temos a necessidade de 
termos nove      professores substi-
tutos para atender a demanda, mas 
estamos com apenas sete porque 
dois professores que foram apro-
vados no concurso que realizamos 
não puderam mais assinar contra-
to”, relata a diretora. Devido aos trâ-
mites burocráticos o decreto foi 
anunciado antes que os dois referi-
dos professores assinassem o con-
trato. Dos sete restantes, um deles 
faz parte do quadro de temporários 
desde o ano passado e não foi pena-
lizado e outros seis, que passaram 
no concurso no início deste ano, fi -
caram com os salários atrasados 
desde a publicação da MP.

Até 2004 era permitida a con-
tratação de professores substitu-
tos pelas instituições federais para 
a graduação e para o ensino bási-
co, técnico e tecnológico, inclu-
sive para as escolas vinculadas, 
como é caso do NEI. Mesmo com 
a portaria vencida naquele ano o 
NEI continuou realizando concur-
so e contratando semestralmen-
te substitutos. A prática não ge-
rou implicações com o Ministé-
rio do Planejamento ou da Educa-
ção até novo governo perceber a 
irregularidade.

Com isso, os temporários des-
te ano fi caram impedidos de rece-
ber os salários por determinação 
do Ministério do Planejamento. A 
UFRN, a quem o NEI é vinculado, 
foi a responsável pelo concurso e a 
reitora Ângela Paiva garantiu o pa-
gamento dos salários até o encer-
ramento dos contratos em 31 de 
julho. Todas as escolas vinculadas 
às instituições federais do país vi-
venciam o mesmo problema. Até 
o momento apenas a contratação 
de substitutos para a graduação 
foi permitida.  

Em virtude da medida provi-
sória decretada pelo governo fe-
deral, os professores substitutos 
do NEI paralisaram suas ativida-
des por oito dias, no início do mês 
passado, para tentar mobilizar a 
comunidade acadêmica e a so-
ciedade em favor de uma solução 
para o problema. 

“Queríamos mostrar que a 
nossa presença é importante 
para o funcionamento da esco-
la e retornamos porque temos o 
compromisso de concluir o se-
mestre e não prejudicar o ensi-
no dos alunos”, explica Claris-
se Ferreira Guimarães. Ela é uma 
das professoras temporárias que 
está com o salário atrasado e in-
forma que os dois pontos na pau-
ta de reivindicações são a regula-
rização dos salários atrasados e a 
regulamentação da carreira dos 
professores substitutos.

Durante a paralisação, os pro-
fessores reuniram pais, solicita-
ram o apoio de deputados e re-
alizaram uma caminhada até 
a reitoria onde os alunos tam-

bém participaram com carta-
zes e placas confeccionadas em 
sala de aula para dar apoio aos 
temporários.

“Eu escrevi: Devolva o dinhei-
ro dos professores substitutos”, 
comenta a aluna Luisa Bezerra 
de Melo, de 7 anos. Ela estuda o 
2º ano do ensino fundamental e 
explicou que conhece o problema 
dos professores porque foi infor-
mada por eles e pelos seus pais. 
“Quando fi quei sem aula senti fal-
ta dos estudos, dos meus amigos 
e dos meus professores e queria 
que pagassem o salário comple-
to deles para continuarem com a 
gente”, declara a aluna.

O movimento recebeu o 
apoio da deputada Fátima Bezer-
ra, que se reuniu na última quar-
ta-feira com o ministro da Educa-
ção, Fernando Haddad, a quem 
pediu uma solução para o proble-
ma. Na ocasião, a deputada en-
tregou a cópia de um ofício ela-
borado pela diretora do NEI, Su-
sana Medeiros, relatando a situa-
ção do colégio. A minuta de uma 

portaria autorizando a contrata-
ção de professores para solucio-
nar o problema já está sendo ana-
lisada pela ministra do Planeja-
mento, Mirian Belchior.

Para a professora Clarissa Gui-
marães, a questão agora é somen-
te de cunho político. Ela diz que 
o grupo de professores substitu-
tos aguarda o parecer da ministra 
do Planejamento, mas está pre-
ocupado porque desde o início 
das discussões foram dados pra-
zos não cumpridos para resolver a 
questão. “Falam que vão resolver 
numa determinada data, quan-
do chega o dia nada anunciam e 
adiam para outro. Assim o semes-
tre está terminando e a gente não 
sabe como fi ca a situação da gen-
te e, pior, como fi ca o trabalho ofe-
recido pela escola”, ressalta.

Segundo a diretora Suzana 
Medeiros, depois da intervenção 
realizada junto aos ministros Fer-
nando Haddad e Mirian Belchior, 
a expectativa é que o problema 
possa ser resolvido até a próxima 
semana 

PROFESSORES SE MOBILIZAM, ALUNOS TAMBÉM

 ▶ Semopi utiliza 60 caçambas com areia para aterrar o buraco da Rua Raimundo Chaves, em Candelária

 ▶ Núcleo de Educação Infantil da Universidade Federal do Rio Grande do Norte atende 286 crianças, entre fi lhos de alunos, funcionários, professores e da comunidade

 ▶ Clarise Ferreira Guimarães, 

professora: concluir o semestre

 ▶ Suzana Maria Brito de Medeiros, 

diretora: semestre ameaçado
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▶ CIDADES ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 1º DE JULHO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    11

O SERVIÇO DE Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) encaminhou 
ofício ontem à Promotoria de Saú-
de do Ministério Público para co-
municar problemas que se arras-
tam há cerca de dois meses na li-
nha telefônica 192. Os usuários co-
meçaram a registrar reclamações 
de que ligavam para o Samu e a li-
gação era interrompida, como se 
alguém do serviço desligasse o te-
lefone no meio do atendimento. 
De acordo com o diretor do Samu 
Natal, Adson Vale, há dois meses 
o Samu registra reclamações na 
Oi, operadora responsável pela li-
nha, mas só ontem a operado-
ra resolveu tomar uma providên-
cia: iniciou a busca pelas razões do 
problema.

O Samu começou a registrar in-
terferências nas ligações em telefo-
nes fi xos e celulares. Quando as li-
gações vinham de números fi xos, 
caíam no meio do chamado por 
assistência médica. Já no caso dos 
móveis, o que acontecia muitas ve-
zes é que uma pessoa ligando de 
Natal tinha o telefonema direciona-
do para o Samu Metropolitano em 
Macaíba. O contrário também es-
tava acontecendo. “Há dois meses 
isso vem ocorrendo rotineiramen-
te”, diz. O Samu Natal recebe cerca 
de 300 ligações por dia, das quais de 
80 a 150 necessitam de ambulância 
no local. Há outras, porém, que pre-
cisam apenas de orientação médi-
ca e 30% são trotes. 

Não há números, porém, de 
quantas dessas ligações estariam 
sendo interrompidas por proble-

mas na central telefônica. O servi-
ço é defi nido como “vital” por Ad-
son Vale, porque segundo ele, a de-
mora no chamado implica direta-
mente na demora do atendimento, 
o que muitas vezes pode ser fatal. 
“A manutenção da central de tele-
fone é vital para o cidadão. A de-
mora no chamado pode acarre-
tar demora no atendimento e isso 
pode levar até a morte, dependen-
do do estado do paciente”, avalia.

Depois de várias ligações e re-
gistros de reclamação na Oi, fi nal-
mente a operadora começou a re-
solver o problema. Segundo a as-
sessoria de imprensa da Oi, ontem 
à tarde a empresa deu início ao le-
vantamento das razões para as li-
gações estarem caindo e reforçou 
que o problema está concentrado 
na linha 192 e não na rede da ope-

radora. “A operadora já entrou em 
contato com o cliente para diri-
mir os problemas e isso será feito a 
partir de hoje (ontem) à tarde”, diz 
o comunicado, feito via assessoria 
de comunicação.

Na quarta-feira passada o 
Samu Natal acionou a Promoto-
ria de Saúde do Ministério Público 
e comunicou o problema por meio 
de um ofício. Adson Vale acredita 
que a reclamação se juntará a ou-
tros ordenamentos jurídicos que 
já existem contra a operadora de 
telefone na Promotoria de Defe-
sa do Consumidor. Já o problema 
com o Samu Metropolitano, que 
estava recebendo ligações de Na-
tal quando só deveria receber de li-
nhas situadas na região metropo-
litana, já teria sido resolvido duas 
semanas atrás segundo a Oi. 

HOJE, DIA 1º de julho, faz um mês 
que o advogado Anderson Miguel 
foi silenciado. Passados todos es-
tes dias, no entanto, as testemu-
nhas que estavam no escritório 
A&A Advocacia e Consultoria, no 
exato momento da morte do ‘ho-
mem-bomba’ da Operação Hígia, 
ainda continuam a depor. 

São pessoas que viram o ros-
to do assassino minutos antes de 
o matador puxar o gatilho e dis-
parar várias vezes com uma pisto-
la calibre 380. No início da tarde de 
ontem a reportagem fl agrou um 
homem identifi cado apenas como 
Edson Flávio, um universitário de 
25 anos, deixando a sede da Polí-
cia Federal. O rapaz é empregado 
de Jane Alves, ex-mulher de An-
derson Miguel. Ela também estava 
lá, mas não prestou novos escla-
recimentos. Jane foi apenas como 
acompanhante do funcionário. 

Na saída, Edson se negou a fa-
lar. Não deu uma única palavra so-
bre o depoimento. Jane, por sua 
vez, limitou-se a dizer que conti-
nua acreditando que as investiga-
ções logo descobrirão quem atirou 
e quem mandou matar seu ex-ma-
rido. “Confi o na Justiça. Tenho cer-
teza que as pessoas que mataram 
Anderson irão pagar pelo que fi ze-
ram”. Depois disso, ela entrou em 
um carro com o empregado e os 
dois partiram.

Além de Edson e Jane Alves, 
que estavam juntos no escritório 
do advogado e viram a cara do as-
sassino quando este passou pela 
recepção, a copeira e a própria re-

cepcionista também já contribuí-
ram com as investigações. Porém, 
a PF se nega a fornecer à imprensa 
qualquer retrato falado que seja. 

Da Polícia Federal, a propósi-
to, a única informação que a re-
portagem conseguiu confi rmar 
foi mesmo sobre a prorrogação do 
inquérito. 

Como as investigações – que 
estão sendo compartilhadas pelas 
polícias Civil e Federal – ainda não 
resultaram em indícios sufi cien-
tes para apontar quem mandou e 
quem matou o advogado Ander-
son Miguel, só restou ao delegado 
Élton Zanata, solicitar mais tem-
po para tentar concluir a apura-
ção do crime. 

Ainda hoje, segundo a assesso-

ria de imprensa da PF, o Ministé-
rio Público Federal receberá o pe-
dido através de documento proto-
colado, solicitando que o inquéri-
to seja prorrogado por mais trinta 
dias. O pedido certamente será 
aceito. 

HOMENAGEM
Jane Alves não quis dar deta-

lhes sobre o depoimento que seu 
empregado prestou à Policia Fede-
ral na manhã de ontem. Mas, não 
se negou a falar sobre o que fará 
para homenagear o marido. Hoje, 
afi nal, faz trinta dias que Ander-
son Miguel morreu. 

“Pela manhã vou ao Morada 
da Paz. Vou ao cemitério deixar al-
gumas fl ores no túmulo dele. De-

pois, vou pra igreja, onde mandei 
celebrar um culto”, avisou. Desde 
sua separação, há quase dois anos, 
Jane Alves tornou-se evangélica. 
Ela frequenta um centro denomi-
nado Caminho de Santidade, lá 
em Parnamirim, que reúne vários 
grupos de orações. 

A reportagem tentou conta-
to com Sebastiana Dantas, mu-
lher com quem Anderson manti-
nha uma relação amorosa antes 
mesmo de se separar de Jane. Ana, 
como prefere ser chamada, não foi 
localizada. Uma missa de trigési-
mo será celebrada na Igreja Matriz 
de Barra de Maxaranguape, onde 
o advogado disputou e perdeu as 
últimas eleições municipais para 
prefeito. 

O PINTOR DE automóveis Ivanaldo 
Fernandes de Souza, de 34 anos, 
foi assassinado. A polícia acredita 
que o crime tenha sido motivado 
por um acerto de contas, ocorri-
do no fi nal da noite da quarta-fei-
ra. Seu corpo, porém, só foi encon-
trado por populares na manhã de 
ontem. Ele foi achado ao lado da 
linha de trem que fi ca nas ime-
diações do parque de exposições 
de Parnamirim, debruçado sobre 
a motocicleta que pilotava quan-
do foi atingido por seis disparos 
de pistola calibre 380. Morreu de 
olhos abertos.

Ao lado do corpo do pintor fo-
ram encontradas seis cápsulas de-
fl agradas e duas ainda intactas. E 
foi lá que a reportagem entrevis-
tou a mulher de Ivanaldo, a dona 
de casa Vânia Maria. Os dois não 
eram casados, mas já viviam jun-
tos há quase dois anos. Coube a 
ela levantar a suspeita de que o 
companheiro teria sido vítima de 
um acerto de contas. “Eu cheguei 
de Mossoró na tarde da segunda-
feira. E a primeira coisa que ele 
me disse foi que havia se metido 
numa briga na noite anterior. Es-
tava num bar perto de casa e um 
homem deu uma garrafa com um 
litro de cana na cabeça dele”, reve-
lou a mulher.

Depois da briga, ainda de acor-
do com Vânia, seu companheiro 
voltou pra casa e deixou a confu-

são pra lá, esquecendo o que ha-
via acontecido. No entanto, já na 
noite da quarta-feira, Ivanaldo de-
cidiu dar uma volta. “Era mais ou 
menos umas dez e meia da noite. 
Ele disse que queria sair e beber al-
guma coisa. Como eu sou evangé-
lica, preferi fi car em casa. Ele pe-
gou a moto (YBR 125 de cor vinho 
e placas NOG-3922) e saiu sozi-
nho. Daí eu não o vi mais”, relatou 
a mulher.

Segundo o soldado Madson 
Gomes, que atendeu a ocorrên-
cia na manhã de ontem, populares 
que moram nas redondezas disse-
rem que ouviram vários tiros, jus-
tamente no mesmo horário que o 
pintor saiu de casa. Viaturas da PM 
ainda foram acionadas e percor-
reram a área, mas não se depara-
ram com nada estranho. Porém, ao 
amanhecer, o corpo de Ivanaldo foi 
encontrado. A possibilidade de ter 
acontecido um latrocínio foi pron-
tamente descartada porque nada 
foi levado, nem mesmo a carteira.

“Meu irmão nunca fez mal a 
ninguém. Teve essa briga aí com 
esse cara que eu não seu quem é. 
Ele nunca se meteu em coisa erra-
da e não tinha passagem pela po-
lícia”, afi rmou o irmão caçula da 
vítima, chamado Carlos Eduardo. 
As investigações fi carão a cargo 
da Delegacia de Parnamirim. Em 
tempo: assim que a greve da Polí-
cia Civil acabar, é claro. 

CORPO DE PINTOR ACHADO 
AO LADO DA LINHA DO TREM

/ PARNAMIRIM /

Samu aciona Ministério Público 
para reclamar do serviço da OI

/ LINHA TELEFÔNICA /

INQUÉRITO

/ PF /  TESTEMUNHAS QUE ESTAVAM NO ESCRITÓRIO QUANDO ANDERSON MIGUEL FOI 
ASSASSINADO CONTINUAM A DEPOR; POLÍCIA QUER MAIS TEMPO PARA INVESTIGAR O CASO 

A DEMORA NO 

CHAMADO PODE 

ACARRETAR 

DEMORA NO 

ATENDIMENTO E 

ISSO PODE LEVAR 

ATÉ A MORTE”

Adson Vale
Diretor do Samu Natal

 ▶ Samu Natal: problemas no atendimento por causa da central telefônica

 ▶ Jane Alves, ex-exposa de Anderson Miguel: na PF, acompanhando depoimento do funcionário Edson Flávio
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“Agosto da Alegria” vai movi-
mentar parcerias também com 
o Sesc e o Sebrae. No Largo Dom 
Bosco, na Ribeira, haverá expo-
sições, Feira de Artesanato, Fes-
tival de Gastronomia e apresen-
tação de artistas de assentamen-
tos. Dessa vez, a ocupação será 
cultural. O Bosque dos Namora-
dos, além do tradiconal Canto da 
Mata, será palco para o evento 
“Florescendo a cultura” para o pú-
blico infantil. 

Dia 4 de setembro as vencedo-
ras do Festival das Quadrilhas Ju-
ninas irão se apresentar no Largo 
Dom Bosco com show de bandas 
de forró, junto com o Circuito Ri-
beira programado com produto-
res culturais do bairro. 

A Secretaria de Turismo vai 
trazer produtores do Boi de Pa-
rintins (AM), as Guerras Medie-
vais (GO), Paixão de Cristo (PE) 
que vão falar sobre a organização 
desses eventos que estão no ca-
lendário nacional e internacional 
de cultura. 

PUBLICAÇÃO
Uma parceria entre a Funda-

ção José Augusto e a Gráfi ca RN 
Econômico pode ampliar de 30 
para 50 o número de livros publi-

cados dentro do Plano Editoral do 
Governo do Estado. A secretária 
Extraordinária de Cultura do Es-
tado, Isaura Amélia Rosado, dis-
se que a proposta é a publicação 
mensal de dois livros.

Ainda em âmbito de negocia-
ção, a ideia é incentivar a publi-
cação de autores locais. “Por en-
quanto estamos nos entendendo”, 
disse a secretária sobre a parce-
ria. No edital de publicações para 

2012, serão selecionadas 30 obras 
e com o novo projeto, o núme-
ro será quase o dobro. Para isso, 
os interessados devem procurar a 
FJA ou site www.fja.rn.gov.br com 
as normas para se concorrer. A 
gráfi ca Manibu, da Fundação José 
Augusto, continuará publican-
do as edições propostas pelo edi-
tal. “Nossa intenção é tão somen-
te aumentar o número de publica-
ções”, afi rmou a secretária.

OS VENTOS DO oitavo mês do ano 
vão agitar Natal com o “Agosto 
da Alegria”, iniciativa da Funda-
ção José Augusto que contará com 
uma extensa e variada programa-
ção de trinta dias de muita festa 
popular, além da apresentação de 
shows de artistas locais e nacio-
nais como Genival Lacerda, Almir 
Sater, Zabé da Loca de Pernam-
buco, Vital Farias e outros. Tam-
bém está prevista a realização do 
1º Circuito de Brincantes do Brasil. 

“Agosto da Alegria” será reali-
zado de 5 de agosto a 7 de setem-
bro com apresentação por toda a 
cidade de 14 grupos folclórico e 
outro tanto de parafolclóricos, 30 
mamulengueiros, Feira de Artesa-
nato e Salão de Arte Norte/Nor-
deste Chico Santeiro com artistas 
do Rio Grande do Norte e de ou-
tros estados do Brasil. 

Nesta insurreição contra o 
marasmo da baixa estação, con-
ta a coordenadora de Programa-
ção Cultural da FJA, Danielle Bri-
to, entram as comemorações pelo 
Dia Nacional do Folclore, 22 de 
agosto.  “Nossa intenção é inserir 
o Agosto da Alegria no calendá-
rio nacional de eventos”, afi rma a 
coordenadora.

O Rio Grande do Norte é o ter-
ceiro estado brasileiro no ranking 
de manifestações folclóricas, de 
acordo com o IBGE, atesta a secre-
tária extraordinária de Cultura do 
RN, Isaura Amélia Rosado. Segun-
do ela, em 71% dos municípios do 
Estado há algum tipo de manifes-
tação popular. “O Governo do Es-

tado não está inventando nada, 
está valorizando o que já existe”, 
sentencia.

O Rio Grande do Norte tem 
grandes escritores e pesquisado-
res sobre folclore, vivos e mor-
tos, como Câmara Cascudo, por 
exemplo, cuja obra resgata os va-
lores culturais locais. E o “Agosto 
da Alegria” quer mostar para a po-
pulação a riqueza dos brincantes 
potiguares como bumba de reis, 
congos e pastoril  concentrados 
em eventos por toda a cidade, ex-
plica Danielle Brito. Além de aglu-
tinar a programação das diversas 
secretarias estaduais em um só 
mês, sem gastos adicionais, ape-
nas com readequação das agen-
das de programação. 

O Dia do Rio Grande do Nor-
te, 7 de agosto, também será co-
memorado. Nessa data, em 1501, 
foi chantado o primeiro marco 
português em terras brasileiras, 
no litoral norte, onde hoje é Tou-
ros. Segundo Danielle Brito, este é 
um bom momento de articulação 
e reunião do que o Estado tem de 
manifestações folclóricas a outras 
atividades organizadas em um só 
período. Fapern, Funcarte, UERN e  
UFRN levarão a produção acadê-
mica ao grande público. A Secreta-
ria de Saúde, por exemplo, vai ex-
por de forma teatral, palestras so-
bre medicina popular e ciência. 

As atrações nacionais fi cam 
por conta de Genival Lacerda, Al-
mir Sater, Zabé da Loca, Vital Fa-
rias, Alessandra Leão, Carlos Mal-
ta e Pife Moderno, além das Ce-
guinhas de Campina Grande (PB) 
e Arleno Farias. O orçamento para 
os shows nacionais de é R$ 100 mil. 

Quatorze grupos vão partici-
par da 15ª Semana de Cultura Po-
pular e será realizado o 1º Circuito 
de Brincantes do Brasil em parce-
ria com a Associação dos Brincan-
tes do Rio Grande do Norte. Vão 
entrar nessa dança o Congo do 
Piauí, o cavalo branco Boi de Ouro 
da Paraíba, o maracatu de baque  
solto Cambinda Brasileira (1918), 
o mais antigo registrado do Bra-

sil, da zona da mata de Pernam-
buco, além de Cacuriá de Congo 
de Dona Teté do Maranhão. Trinta 
mamulengueiros vão se apresen-
tar no Circo da Luz na Zona Norte 
e em outras localidades.

MOSTRA
Na área das artes visuais será 

realizada uma mostra “Cultura 
Popular no Cinema” de 11 a 14 de 

agosto no Teatro de Cultura Po-
pular Chico Daniel com exibição 
de “Moacir Arte Bruta”, do diretor 
Walter Carvalho, que participa-
rá de um bate-papo. Também es-
tão na mostra “Chico Antônio: he-
rói com caráter”, de Eduardo Sco-
rel, “Canta meu boi”, de Ney Santa-
na e “A pessoa é para o que nasce”, 
de Roberto Berliner. As persona-
gens do fi lme, as irmãs cegas de 

Campina Grande (PB) vão intera-
gir em uma conversa com a pla-
téia após a exibição documentá-
rio, encerrando com “Opinião pú-
blica”, de Arnaldo Jabor, que conta 
com a participação de uma curan-
deira do Rio Grande do Norte.

O salão de artes plásticas Chi-
co Daniel vai premiar 30 obras 
selecionadas por edital com R$ 
30 mil. 
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VENTOS ALEGRES DE
/ AGOSTO DA ALEGRIA /  FUNDAÇÃO 
JOSÉ AUGUSTO PREPARA INTENSA 
PROGRAMAÇÃO CULTURAL 
PARA O PRÓXIMO MÊSAGOSTO

PARCERIA CULTURAL 
COM SESC E SEBRAE 

O GOVERNO DO ESTADO NÃO ESTÁ 

INVENTANDO NADA, ESTÁ 

VALORIZANDO O QUE JÁ EXISTE”

Isaura Amélia Rosado
Secretária extraordinária de Cultura

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Grupos vencedores de quadrilhas juninas irão se apresentar no Agosto da Alegria

 ▶ Danielle Brito, coordenadora de Programação Cultural da FJA

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ALLYSSON SANTOS / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Os Pinguins do Papai – [Cinemark] 

- 13h20 - 15h35 - 17h50 - 20h05 - 

[Moviecom] - 14:50 - 16:55 - 19:00 

- 21:05

Qualquer Gato Vira Lata – [Cinemark] 

- 10h50 - 13h30 - 16h00 - 18h20 - 20h50 

- 23h30 – [Moviecom] - 15:25 - 17:30 - 

19:35 - 21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] - 10h30 

- 12h50 - 15h00 – [Moviecom] - 14:00 - 

15:50 - 17:45 - 19:40 - 21:35

Meia Noite em Paris – [Cinemark] - 

17h15 - 19h40 - 22h05

Carros 2 – [Cinemark] - 10h20-11h10 

- 13h00  - 13h40 15h30 - 16h20 - 

18h00 - 18h50 -  20h40 21h25 - 23h10  

- 00h00 – [Moviecom] - 14:00 - 14:10 

- 16:25 - 18:40 - 20:55 - 19:15

Se Beber Não Case: parte II – 

[Moviecom] - 14:25 - 19:10

Transformers 3D: O Lado Oculto 
da lua – [Cinemark] - 10h40 - 11h30 - 

13h50 -  14h50 17h10 - 18h10 - 20h30 

- 21h30- 23h50 –[Moviecom] - 14:20 

- 16:15 -17:25 - 20:30 - 21:30

X-Men: First Class – [Cinemark] - 

22h20 – [Moviecom] - 16:30 - 21:20

No Buraco da Catita, a animação 
da noite fi ca com o grupo Regional 
“Naquele Tempo”. Inicio: 21h. 
Ingresso: R$ 5.

Na casa da Ribeira tem espetáculo 
direto de Pernambuco. “Essa Febre 
que Não Passa” do coletivo Angu de 
Teatro (PE) será apresentado com 
entradas à R$ 20,00. Início: 20h. 

No Pepper’s Hall, a primeira noite do 
mês ofi cial das férias, promete muita 
dança com os Dj’s Nino (RJ); Phabyo 
(RJ) e os MC’s Zé Brown e Funkero. 
Informações: 3236 2886.

MULTIPLICAÇÃO DOS PÃES,
/ MACAIBA /  PLANO DE 
MARKETING ELABORADO POR 
ALUNOS CONCLUINTES AJUDA 
COMERCIANTE A AUMENTAR 
FATURAMENTO DA SUA PADARIA 

O COMERCIANTE SILVINO de Medei-
ros, 58, viu a sua padaria aumen-
tar as vendas (em média de 8% 
ao mês) após a implantação de 
um plano de marketing idealizado 
por alunos da Universidade Poti-
guar. Uma experiência que, segun-
do o comerciante, já está levando 
à concorrência também começar 
a pensar em suas estratégias de 
marketing. 

Medeiros é dono da Nutri-
pão, em Macaíba, e, por meio de 
uma parceria da UnP com o Sin-
dicato das Panifi cadoras e Confei-
tarias (Sindpan-RN), foi um dos 
escolhidos pela diretoria do cur-
so de marketing para receber uma 
assessoria. 

Um dos autores do plano de 
marketing foi João Sucar, 41, que 
estava no último período do curso. 
A primeira decisão foi fazer uma 
pesquisa de mercado, que, segun-
do Sucar, foi a primeira e mais im-
portante das etapas de todo o pro-
cesso. “Ela é importante porque 
desfaz impressões equivocadas a 
respeito do empreendimento. A 
pesquisa deixa o estrategista fren-
te à frente com as necessidades do 
comerciante”, diz ele. 

O grupo foi saber qual era o per-
fil da clientela, o que ela costumava 
comprar e que mais desejava de mu-
dança na Nutripão. A princípio, os 
concluintes pensaram que o estacio-
namento era um problema, mas foi 
vericado que não. “A rua da padaria é 
larga. O estacionamento não atrapa-
lha”, disse o proprietário da padaria. 

Os produtos oferecidos não era 
motivo de reclamação dos clien-
tes, o que já ajuda muito na imple-
mentação de qualquer plano de 
marketing. O que houve mais sig-
nifi cativo nas mudanças foi, além 
da nova programação visual (o 
que inclui desde a logotipia, pas-
sando pelo lay-out da fachada e o 
uniforme dos funcionários), a faci-
litação do acesso à padaria. 

“Havia duas entradas, porém 
uma não estava sendo utilizada. A 
que estava aberta era justamente 
a dos degraus mais altos, difi cul-
tando a acessibilidade”, diz João 
Paulo Sucar, fi lho de João Sucar. 
Isso mesmo. Além do pai e do fi -
lho estarem no mesmo curso, eles 
fi zeram o trabalho de conclusão 
no mesmo grupo. 

Seu Silvino, quando acompa-
nhava as obras na mudança da fa-
chada, resolveu deixar a frente da 
loja mais chamativa e, em vez de 
aproximadamente R$ 5 mil, deci-
diu desembolsar quase R$ 10 mil 
com a reforma. “Eu queria uma 
coisa que realmente chamasse a 
atenção”, diz ele. 

Uma forma de chamar a 
atenção foi o uso mais intenso de 
luzes, segundo o diretor do curso 
de marketing da UnP, Guido Sal-
vi. “Em um Shopping Center, por 
exemplo, é proposital que os cor-
redores sejam um pouco menos 
iluminados do que as vitrines das 
lojas, justamente para estas cha-
marem a atenção”, ensina ele. O 
nome da padaria, antes pintado 
diretamente na parede, passou a 
ser luminoso. 

O resultado do plano de ma-
rketing veio sob a forma que todo 
comerciante gosta: a expansão 
do faturamento. “Existe uma di-
ferença clara entre o que era a 
Nutripão antes e depois das mu-
danças”, diz Medeiros. De acordo 
com o padeiro, as vendas cresce-
ram, em média, 8% por mês. “Os 

clientes fi cam encantados com
a loja e passaram a vender mais
pães. 

Silvino está entusiasmando
e acredita haver ainda muito es-
paço para a sua empresa crescer.
“Em média, um brasileiro conso-
me apenas 36 kg de pão por ano,
enquanto na França este núme-
ro chega a 86 kg”, contabiliza ele,
apostando no futuro. 

Para João Sucar, o mais im-
portante da experiência é po-
der fi car frente à frente com pro-
blemas reais do mercado e ter a
oportunidade de colocar o apren-
dido nas salas de aula em prática.

Além de João Sucar e João
Paulo Sucar, fi zeram parte do
grupo os concluintes Augusto
César Ribeiro, Júlio Salgado,  Mar-
celo Macedo e Clécio Franklin.

COM MUDANÇAS 
ADOTADAS, VENDAS 
CRESCEM 8%

 ▶ Plano de Marketing dos alunos da UNP ajudou a aumentar a receita da padaria de Silvino de Medeiros, em Macaíba

 ▶ João Sucar e João Paulo Sucar, pai e fi lho juntos na conclusão do curso de Marketing na UNP

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

EU QUERIA 

UMA COISA 

QUE REALMENTE 

CHAMASSE 

A ATENÇÃO”

Silvino de Medeiros
Comerciante

SEM MILAGRE
CEDIDA

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
O difícil não é viver com as pessoas, 
o difícil é compreendê-las”
José Saramago (1922 – 2010)
Escritor, dramaturgo, romancista e poeta português

Noite no Peppers Hall, 
em Ponta Negra é 
garantia de gente bonita 
e alegre. Só é preciso 
uma ida à boate para ter 
certeza disso.

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ As lindas Jéssica, Natália, Janine Faria e Rafaela          ▶ As irmãs-gatas Liana e Gabi Barroca

 ▶ Vanessa Galindo e Priscila Cavalcanti  ▶ Vanessa , Mariana, Beatriz e Priscila  ▶ Milena, Stewen Quarré e Luiza bernardi  ▶ Maria Luiza, Cecilia  Bezerra e Débora Ramos 

 ▶ Os fofos Michel Brok e Luma Forquato

 ▶ Sob o sol de Pirangi: Luana Georgio e Samara Vale

 ▶ Keila Targino desfi lando seu 

charme no Consulado Bar

 ▶ A três vezes imortal Ana Maria 

Cascudo Barreto recebendo 

homenagem da Marinha do Brasil

 ▶ Francisco Maia com os fi lhos Roberto Bruno e 

Felipe em festa na sua casa em Pirangi

 ▶ Galera animada no Consulado Bar na Ribeira: 

Clara, Camila, Leila, Natália e Pedro

 ▶ Aécio Diniz dando entrevista para o 

programa de Érika Nesi 

FOTOS: D’LUCA / NJ
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?Que o Ministério Público investiga irregularidades no quadro 
de pessoal e denúncias de nepotismo no DETRAN/RN? Que os 
indícios apurados em audiência realizada no último dia 20 de 
junho apontam desvio de função dos trabalhadores terceirizados 
e que os contratados pela empresa Jaguari deveriam fornecer 
funcionários para a limpeza do DETRAN/RN?

VOCÊ SABIA

O divórcio
A mulher resolve se separar do 
marido. O juiz pergunta qual a 

principal razão para a separação. 
- Compatibilidade de gênios. 

O juiz estranhou: 
- A senhora deve estar querendo 

dizer incompatibilidade 
de gênios... 

- Não, não, é compatibilidade 
mesmo! Eu gosto de passear, 
meu marido também gosta. 
Eu gosto de ir ao cinema, ele 

também gosta. Eu gosto de pizza 
aos sábados, ele também gosta. 
E torço pelo ABC, ele também. 

Eu gosto de homem, e ele 
também gosta!!! Aliás, gosta não, 

adooooooora!!!

Continuidade
Durante todas as sextas de julho, o 
Bigi Ristoranti Italiano irá manter 
a promoção do almoço diplomata 
que fez um enorme sucesso com 
os clientes da casa. Na edição de 
hoje o cardápio elaborado pelo 
Chef Genivaldo Constantino 
irá incluir um prato principal 
(massa fresca com camarão e 
lagosta grelhada), refrigerante, 
sobremesa (abacaxi com raspas de 
limão) e café expresso, por apenas 
R$ 22,50.

No Corsário
O Forró Varado e 
Valber prometem agitar 
o Corsário Music Bar hoje, a partir 
das 21h.

Circulando
A população de São Paulo do 

Potengi recepciona de hoje até 
domingo a caravana “Pé na 
Estrada”, uma realização da 

Companhia Bagana de Teatro, de 
Mossoró. O projeto proporcionará 

aos moradores do município 
ofi cinas gratuitas voltadas para 

as artes cênicas com apoio do 
Banco do Nordeste, por meio 

do Programa BNB de Cultura – 
Parceria BNDES.

No Jobim
Jolian Joumes (voz e violão), 
Chico Bethoven (sax) e Sami Taric 
(percussão) fazem um show cheio 
de ginga com muita bossa, samba 
e o swing de Jorge Benjor, Seu 
Jorge e Wilson Simonal, dentre 
outros, a partir das 21h30 no 
Jobim Gastronomia e Música na 
Praça das Flores em Petrópolis.

Sente-se
Hoje e amanhã, às 20h no Barracão 

dos Clowns, ao preço único de 
R$ 10,00, tem a apresentação 

desse espetáculo de dança-
teatro que conta a história de um 
casal, juntos há 70 anos, que vive 

isolado em um farol. Uma grande 
conferência, por eles organizada, 

quebra a monotonia cotidiana 
de suas existências. A razão 

deste evento é a apresentação 
do resultado de suas refl exões, 

construídas ao longo de toda uma 
vida e que, segundo eles, mudará o 
mundo. A chegada dos convidados 

dá início a um jogo entre o 
irracional e o racional, entre sonho 

e realidade.

Ingressos a 
venda
A partir de hoje, Natal recebe 
um dos circos mais conhecidos 
e renomados do mundo, 
o Tihany. O picadeiro foi 
montado na BR-101, na altura 
do pórtico dos Reis Magos. 
No espetáculo, cujo nome é 
AbraKadabra, o ilusionismo é 
predominantemente visto nos 
números.As apresentações 
acontecem de terça a sexta, às 
20h, aos sábados, às 16h30 e às 
20h, e aos domingos, às 16h e às 
19h30. Os ingressos podem ser 
adquiridos no estande do Circo 
Tihany, no Praia Shopping, no 
horário de funcionamento do 
shopping. O valor das entradas 
varia de R$ 20 a R$ 120, depende 
do dia e da localização.

Magia, música 
e diversão
A Tropa Trupe traz hoje mais uma edição 
da Varitê. A partir das 19h, o Circo Tropa 
Trupe na UFRN vai receber o mágico 
Tom, o grupo de Stand up comedy 
Risotrio, a cantora Sílvia Sol, o grupo de 
teatro Arkhétypos e a companhia de arte 
Trotamundo para fazer a diversão do 
público. A apresentação da Varitê fi ca por 
conta de Civone Medeiros e as entradas 
custam R$ 5. A programação é livre para 
todas as idades.

No Dom
Hoje tem a banda Mistura 
Fina agitando a galera no Dom 
Vinicius da Ângelo Varela, no 
Tirol, a partir das 19h30.

Dicas no site
A arquiteta Carla Cantídio está com uma 
dupla atuação na construtora Metro 
Quadrado. Além de dirigir o marketing da 
empresa, ela também é responsável pelas 
dicas de arquitetura que semanalmente 
são colocadas no site da empresa 
(metroquadrado.com.br). As dicas terão 
novas matérias toda semana no site que é 
atualizado quase que diariamente.

Cartilha de 
Diretrizes Culturais

O Fórum Potiguar de Cultura realiza, no dia 07 de julho, 
o lançamento da Cartilha de Diretrizes para a Cultura do 
Rio Grande do Norte. O documento reúne proposições da 
sociedade para o diálogo com gestores da política pública 
cultural potiguar. O evento acontece às 10h, no auditório 
do IFRG, localizado na Av. Rio Branco, 753 – Cidade Alta.
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FALAR EM PIQUE, fôlego e arremes-
sos certeiros numa partida bas-
quete seria comum não fossem os 
cabelos brancos da categoria 75+ 
que disputou ontem, no ginásio 
do Sesc, no Centro de Natal, a pri-
meira fi nal do Mundial de Basque-
te Master.

Quem assistiu ao embate en-
tre Brasil e EUA se impressionou 
com a vitalidade demonstrada pe-
los atletas em quadra, que arranca-
vam aplausos a cada lance.

A decisão entre brasileiros e 
americanos foi uma verdadeira 
aula de como chegar aos 75 anos 
em plena forma. Mesmo com a 
derrota por 35 a 17, o potiguar Nilo 
Pereira, comemorou mais uma 
oportunidade de jogar o esporte 
pelo qual é apaixonado desde os 
14 anos. “É muito bom poder re-

presentar o Brasil nessas compe-
tições. Infelizmente não deu para 
ganhar, o time deles era muito for-
te”, disse.

Nilo, que fez parte da seleção 
do Rio Grande do Norte durante 
muito tempo e integrou a equipe 
da AABB que foi decacampeã es-
tadual entre as décadas de 60 e 70, 
foi um dos que mais chamou aten-
ção em quadra. Com uma veloci-
dade impressionante, que lhe ren-
deu parabéns até dos adversários, 
após o jogo ele não se mostrou ne-
nhum um pouco cansado e contou 
o segredo para tanto fôlego. 

“Eu nunca fui preguiçoso. Nas 
aulas de educação física em sem-
pre me dedicava ao máximo. Isso 
refl ete o que eu sou hoje em dia. 
Consegui chegar aos 76 anos de 
idade com uma capacidade física 
um pouco melhor do que os ou-
tros”, frisou o atleta, que divide o 
tempo do basquete cuidando de 

duas empresas de viagem e uma 
corretora de seguros. 

Ele contou que jogou com uma 
lesão que o impediu de atuar me-
lhor. “Eu tive um problema na pan-
turrilha. Ela está doendo um pou-
co e acabou diminuindo minha ve-
locidade. Então os americanos ti-
veram sorte”, brincou.

Nilo Machado tinha mais mo-

tivos para se dedicar dentro da 
partida. Nas arquibancadas, sua 
esposa, Socorro Pereira, dava a 
maior força para o marido. “Para 
mim ele é o melhor jogador do 
mundo. É o melhor de todos, não 
tem pra ninguém. Estou muito fe-
liz dele ter conseguido chegar na 
fi nal. Ele é tão bom que jogou até 
contundido, mesmo assim foi mui-

to bem”, disse.
Outro que se destacou entre 

os demais foi o camisa de número 
15, Carlos Alberto, que é natural de 
Belo Horizonte, Minas Gerais. Sen-
do apontado como um dos princi-
pais destaques do time, ele foi bas-
tante marcado pelos americanos 
e não parecia nada contente com 
a situação. Ele reclamava com ár-
bitros, adversários e até mesmo os 
companheiros de equipe. Depois 
do fi m da partida e com a meda-
lha de prata no peito, ele se mos-
trou bem mais tranquilo do que 
em quadra.

“Quando você entra na quadra 
você só pensa em vencer. Mas ven-
cer com esportividade, como foi o 
caso hoje, todo mundo querendo 
ganhar e se respeitando. Fio uma 
experiência incrível. Uma oportu-
nidade para conhecer novas pes-
soas, fazer novos amigos. Com a 
nossa idade, isso é o mais impor-

tante”, falou.
E ele já faz planos para o futu-

ro. O Campeonato Brasileiro e o 
Mundial, em 2013, já estão na ca-
beça do jogador. “Esse foi o meu 
quarto mundial. E não quero pa-
rar por aqui. Quero participar des-
sas duas competições (Brasileiro e 
Mundial). Se Deus permitir eu es-
tarei por lá. Enquanto eu conseguir 
arremessar uma bola eu estarei jo-
gando”, comentou o engenheiro, 
que trabalha na Usina de Porto Ve-
lho, em Rondônia.

O camisa 15 brincou e agra-
deceu por não ter que jogar con-
tra os atletas de hoje em dia. “Com 
esse tamanho que eu tenho, eu 
não seria nem gandula. Os caras 
são grandes demais. Hoje (ontem) 
nós já tivemos problemas com os 
americanos, que eram bem maio-
res. Mas com o pessoal da minha 
idade eu ainda tenho muita lenha 
para queimar”, argumentou.

A seleção brasileira contava 
com um jogador que atuou pro-
fi ssionalmente e conquistou títu-
los. Leobaldo Carvalho conta que 
atuou durante muito tempo no 
Flamengo/RJ e ganhou títulos im-
portantes. “Fomos campeões Pan-
Americanos, ganhamos um cam-
peonato Mundial. Foi uma época 
muito boa da minha vida”, afi rmou.

Mesmo sendo vice no Mun-
dial de Basquete Master, ele afi rma 
que a medalha de prata foi uma 
das mais importantes de sua vida. 
“É muito gratifi cante você chegar 
aos 76, quase 77, ainda jogando o 
esporte que eu sempre aprendi a 
gostar. Desde pequeno que o jogo 
basquete. E vamos brincando até 
quando eu tiver forças para jogar. 
Vamos caminhando”, disse.

Com idade para ser avô de boa 
parte das pessoas que estão acom-
panhando a competição, ele dei-
xou um conselho e espera que ele 
seja seguido por quem tiver a opor-

tunidade de ler. “O esporte é mara-
vilhoso. Não sei se eu estaria aqui 
se não fosse pelo esporte. Enten-
dam isso como um conselho de 
um avô. Não importa se vocês se-
rão vitoriosos no esporte. Mas é 

importante praticar qualquer es-
porte. O esporte te ensina a ser ci-
dadão. A seguir pelo caminha cer-
to. Te ensina a superar os altos 
e baixos. Espero que as crianças 
criem essa consciência”, fi nalizou.

Ele não foi titular do time, mas 
pelo pouco tempo que jogou cha-
mou atenção. Com um espírito 
de menino, José Alcir, aos seus 82 
anos de idade, foi o atleta mais ve-
lho de toda a competição. Na fi nal, 
ele jogou pouco mais de dois mi-
nutos, o sufi ciente para terminar a 
partida contente a arrancar aplau-
sos da arquibancada. “Esse cari-
nho é muito gratifi cante. Aos 82 
anos isso mexe com a nossa emo-
ção. Que eu possa servir de exem-
plo para os jovens”, disse.

Ele conta que tinha uma vida 
bastante estressante, mas que o 
basquete esteve na sua vida des-
de os 10 anos. “Todos devem pra-
ticar esporte. Trabalhei no Banco 
do Brasil, hoje sou advogado, mas 
nunca deixei de jogar basquete. Pe-
los menos umas duas vezes por se-
mana eu jogo. Isso faz uma diferen-
ça muito grande na minha vida”, 

frisou.
Após a derrota ele brincou e 

disse que se tivesse entrado em 
campo mais cedo o time teria ven-
cido. “Os americanos pensariam 

que por eu ter 82 anos não iria pre-
cisar me marcar. Falariam ‘olha, ele 
tem 82 anos, não sabe jogar’, mas 
eu ainda tenho muitos anos de 
basquete pela frente”, comentou. 

AOS 82: “AINDA TENHO MUITOS 
ANOS DE BASQUETE PELA FRENTE”

PAN-AMERICANO E 
MUNDIAL NO CURRÍCULO

 ▶ José Alcir brinca: teria vencido se tivesse entrado mais cedo

FOMOS CAMPEÕES 

PAN-AMERICANOS, 

GANHAMOS UM 

MUNDIAL. FOI UMA 

ÉPOCA MUITO BOA 

DA MINHA VIDA”

Leobaldo Carvalho
Ex-jogador do Flamengo

ANOS-LUZES DE ENERGIA
/ CESTA /  ATLETAS COM MAIS DE 75 ANOS DÃO SHOW DE DISPOSIÇÃO NA PRIMEIRA FINAL DO MUNDIAL DE BASQUETE MASTER

 ▶ Atletas saltam à bola no início da partida  ▶ Pose para fotografi a “fl air play”  ▶ Jogadores se cumprimentam em quadra

 ▶ Disputa acirrada pela joga

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NATAL É UMA das duas cidades-se-
de que ainda aguardam aprovação 
da operação de crédito do BNDES 
(Banco Nacional do Desenvolvi-
mento) para obra dos estádios que 
receberam jogos da Copa do Mun-
do de 2014. A capital mineira, Belo 
Horizonte é a outra que também 
espera resultado da análise de cré-
dito. Por outro lado, as cidades de 
Salvador, Fortaleza, Recife, Cuiabá 
e Rio de Janeiro já tiveram seus fi -
nanciamentos aprovados e parte 
dos respectivos créditos liberados 
para início das obras, todas, já em 
andamento.

Apesar disso, o secretário ex-
traordinário da Copa do Mundo 

2014, Demétrio Torres, negou on-
tem que o Governo do Estado e 
a empresa vencedora da licitação 
para construção da Arena das Du-
nas, OAS, estivessem enfrentan-
do difi culdades para aquisição do 
empréstimo no valor R$ 280 mi-
lhões para obra do estádio devido 
à falta do projeto. O valor corres-
ponde ao teto oferecido pelo ban-
co de 75% do valor total do proje-
to, orçado em R$ 400 milhões.

“Do jeito que disse desde o iní-
cio, não existe qualquer difi culda-
de para a aquisição do emprés-
timo”, afi rmou o secretário que, 
questionado se ele teme uma ne-
gativa do BNDES em relação a li-
beração do empréstimo, foi enfá-
tico na resposta. “Não há nenhum 
temor de nada”, acrescentou.

De acordo com a assessoria 
de imprensa do BNDES, o pedido 
protocolado no dia 25 de abril pela 
SPE Arena das Dunas Concessão e 
Eventos S/A (Sociedade de Propó-
sitos Específi cos que reúne o Go-
verno do Estado e a OAS) está em 
fase de análise e que nenhum co-
mentário sobre o processo seria 
feito até que o resultado da apre-
ciação da operação de crédito fos-
se apresentado. Mas, segundo in-
formou por telefone, se houvesse 
qualquer problema com a docu-
mentação exigida o projeto sequer 
teria ido à análise.

As exigências básicas para que 
o pedido de fi nanciamento possa 
ser avaliado pela instituição fi nan-
ceira levam em conta a apresen-
tação do projeto básico da arena 

aprovado pela FIFA, estudo de via-
bilidade econômica da arena e sus-
tentabilidade fi nanceira em longo 
prazo, análise de impacto de vizi-
nhança e trânsito nas adjacências, 
além da descrição dos projetos de 
intervenção no entorno da arena, 
com os respectivos orçamentos. A 
análise da documentação pela ins-
tituição fi nanceira dura em média 
três meses e a perspectiva é que o 
resultado seja apresentado até o fi -
nal deste mês de julho.

A assessoria do BNDES infor-
mou ainda que o projeto execu-
tivo não é uma exigência no mo-
mento para a aprovação da análi-
se. Segundo as normas do Progra-
ma BNDES de Arenas para a Copa 
do Mundo de 2014 (BNDES Pro-
Copa Arenas), o projeto em fase fi -
nal de elaboração será demandado 
para liberação de parcela superior 
a 20% do crédito, ou seja, acima de 
aproximadamente R$ 56 milhões.

Mas, independente da libera-
ção dos recursos, a Secopa assegu-
rou a existência de garantias con-
tratuais de que a empresa pode 
iniciar o processo de demolição 
do complexo Machadão-Macha-
dinho com recursos próprios, uma 
vez que as exigências da licitação 
para formulação dessa Parceria 
Público-Privada (PPP) era que o 
vencedor tivesse em caixa no mí-
nimo 10% do valor total do pro-
jeto da Arena, orçada em R$ 400 
milhões.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A MARATONA DE jogos começa a 
mostrar seus efeitos nas equi-
pes que disputam a Série B do 
Campeonato Brasileiro. Pior 
para o ABC que tem ao me-
nos dois desfalques confi rma-
dos pelo departamento médi-
co do clube para enfrentar o 
Criciúma-SC, amanhã, no Está-
dio Frasqueirão, às 21h, em jogo 
válido pela nona rodada da Se-
gundona da competição nacio-
nal. Desta vez, o lateral-direito 
Nêgo e o volante Marcus Viní-
cius é quem fi cam de fora.

Destaque nas oportunida-
des em que atuou como titu-
lar, Nêgo sentiu reclamou de 
uma contusão no tornozelo e 
foi poupado do treino de on-
tem. O jogador foi submetido a 
um exame médico e foi consta-
tada uma torção, e o atleta aca-
bou vetado também da partida 
contra os catarinenses. Já Mar-
cus Vinícius foi vetado para o 
duelo deste sábado antes mes-
mo do início da movimenta-
ção. O jogador, substituído an-
tes mesmo do fi nal do primei-
ro contra o Sport-PE, teve cons-
tatada uma lesão no músculo 
posterior da coxa esquerda. 

Além da dupla, o lateral-es-
querdo Renatinho Potiguar, já 
era desfalque confi rmado des-
de o início da semana devido 
ao terceiro cartão amarelo re-
cebido na partida contra os per-
nambucanos. Mas o número 
de desfalques pode aumentar. 
O meia Chimba recebeu uma 
pancada no tornozelo no fi nal 
do treino e passou a ser dúvida 
na relação do técnico Leandro 
Campos para o jogo contra os 
catarinenses. O jogador, reser-
va de Cascata utilizado em qua-
se todas as partidas, foi medica-
do e deve passar na manhã des-
ta sexta-feira por uma avaliação 
médica. O mais provável é que o 
atleta também fi que de fora da 
partida.

Mas o retorno dos volantes 
Bileu e Basílio deve amenizar 
os desfalques e devolver a equi-

pe ao sistema com três jogado-
res na contenção. Os jogadores 
que fi caram de fora na partida 
contra o Leão da Ilha por terem 
recebido o terceiro cartão retor-
nam à equipe, enquanto Ricar-
do Oliveira deve ser mantido na 
equipe titular. Pio segue na la-
teral-esquerda, enquanto Kauê 
deverá fazer sua estreia. Quem 
também retornar ao ataque ti-
tular é Elionar Bombinha, que 
divide a vice-artilharia da com-
petição com Edno, da Portu-
guesa-SP, ambos com seis gols. 
O artilheiro é Ricardo de Jesus, 
da Ponte Preta, com nove gols.

Se tem sofrido com desfal-
ques, o treinador poderá ga-
nhar na próxima semana refor-
ços para o elenco. O vice-presi-
dente de futebol Flávio Ansel-
mo viajou para São Paulo onde 
busca novos jogadores, em es-
pecial um zagueiro, para com-
por o elenco alvinegro. 

Segundo o presidente do 
clube, Rubens Dantas, a con-
tração de novos atletas depen-
de das indicações da comissão 
técnica e departamento de fute-
bol. “Nossa função é dar estru-
tura fi nanceiro para atender ne-
cessidades do futebol. Se for ne-
cessário, estamos dispostos a ir 
buscar parcerias para reforçar o 
grupo e fazermos a campanha 
que planejamos”, disse o presi-
dente alvinegro. 

NÊGO E MARCOS 
VINÍCIUS VETADOS PELO 
DEPARTAMENTO MÉDICO

/ ABC /

Um dos destaques no Cam-
peonato Paulista de 2011, o vo-
lante Baraka foi apresentado 
como novo reforço do Criciú-
ma. O bom primeiro semestre 
pelo Mogi Mirim e o aval do téc-
nico Guto Ferreira credenciaram 
o atleta de 24 anos a vestir a ca-
misa do Tigre na Série B. O atleta 
atuou em outros clubes com os 
jogadores Anderson Conceição e 

Pedro Carmona, além do técnico 
Guto Ferreira.

Ainda sem poder contar 
com o novo reforço, o Criciú-
ma-SC voltou a vencer depois de 
dois empates sem gols e derro-
tou o Bragantino-SP. Para enfren-
tar o ABC, o Tigre terá o retorno 
do zagueiro Rogélio, que desfal-
cou a equipe contra os paulistas 
por suspensão e volta a ter con-
dições de jogo. O volante Jackson 
tomou o terceiro cartão amare-
lo e não poderá ser relacionado 
pelo técnico Guto Ferreira.

CRICIÚMA GANHA 
REFORÇO NO MEIO

 ▶ Nêgo sentiu tonozelo

HUMBERTO SALES / NJ

NATAL NA FILA

/ DINHEIRO /  CAPITAL POTIGUAR É UMA DAS DUAS CIDADES-SEDES DA COPA 
2014 QUE AINDA AGUARDAM APROVAÇÃO DE EMPRÉSTIMO PARA OBRAS

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NÃO EXISTE 

QUALQUER 

DIFICULDADE PARA 

A AQUISIÇÃO DO 

EMPRÉSTIMO”

Demétrio Torres
Secretário da Secopa

DO BNDES

 ▶ Arena das Dunas, por enquanto, só na maquete 

DIVULGAÇÃO


